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idéa de realizar uma viagem à lusa 

não me occorreu, como se poderia 
suppôr, em seguida à leitura desses 
episodios de Julio Verne ou de Wells, 

nem por um grande amor á sciencia 

ou à celebridade. Nada disso: foram, ape- 
nas, certas mesquinhas questões domesticas 
que me induziram a umprehender essa 
aventura, que sempre foi considerada sonho 
de visionarios, fantasia de cabeças pouco 
Os senhores talvez não 
saibam que ha tres annos estou casado com 
a menina Hortensia, filha mais velha dos 
condes de Itapacy gente muito rica porém 
A principio, 
o facto de eu ser diplomado em sciencias 
mathematicas pela Universidade de Oxford 
deu-me uma certa supremacia no seio da 
familia Itapacy, cujo membro mais letrado 
- sr. ostuma epigraphar as 
“meu charo 


seguras no seu logar. 


de genio azedo e intoleravel. 





suas cartas com um pavoroso 


genro” que me põe enfermo durante uma 
semaná. Mas, depois, a sra. condessa ve- 


rificou que, diante das scgras, todos os genros — 
engenheiros ou conductores de bondes — possuem 
os mesmo direitos ou, antes, os mesmos deveres 
( pois a mim nunca me deu direitos essa dama hos- 
til). Vai dahi, começaram as pequeninas guerrilhas 
que põem entre um genro e sua sogra uma barreira 
mais instransponivel do que a muralha da China 
(que os japonezes acabam de fazer voar pelos ares, 
com os milagres das suas excellentes polvoras de base 
dupla ) e a situação se tornou de tal modo insusten- 
tavel que só tive uma solução para o conflicto domes- 
tico: decidi viajar por todo o mundo, coma minha 
querida Hortensia. Durante alguns mezes gosei 
as delicias de estar longe da senhora condessa, em- 
bora pagando a peso de vuro, cada dia, ora na Es- 
panha, ora na Allemanha, vra na Argentina, ora nos 
Estados Unidos, o direito de viver tranquillo com a 
minha legitima e fiel esposa. 

E, assim, eu seria hoje um homem totalmente 
teliz se a mãi de Hortensia não désse para perse- 
guir-nos pelos quatro cantos do mundo, pretextande 
wudades da sua “filha mais amada”. Evidentemente 
9 amor à filha encobria desamor ao genro e eis 
borque um dia, na cidade de Chacapucho, no Perú, 
tivemos a ingrata surpreza de encontrar a esquipática 
dama, armada de um largo guarda-sol vermelho 
com o rosto semi-oceulto num vé-mosquiteiro. Desde 
esse dia perdi o apetite e comecei a estudar um meio 
de fugir para um paiz tão longinquo, ou tão mal 
habitado, que nelle pudessemos — eu e Hortensia — 
Sosar, à sós, a ventura do nosso grande amor, 


Nei dia 2 de Abril de 1930 o engenheiro Max 
Stiner recebia, em Friedrischaven, a visita de um seu 
collega pela Universidade de Oxford. Era eu. Per- 
guntei-lhe, á queima roupa, se queria levar-me, e a 
minha esposa, na sua projectada viagem à lua. Eu 
abia que elle acabara de aperfeiçoar o seu automovel- 





foguete, capaz de devorar 500 kilometros à hora. 
A viagem á lua seria um brinquedo de crianças. 


-— Sua- esposa supportaria a emoção de uma 
tal velocidade no espaço? indagou Max Stiner, pas- 
sando a mão gorducha por sobre a calva luzidia. 

— A minha senhora é casada em segundas nupcias 
e já fez varias caçadas no deserto da Lybia, Creio 
que conhece todas as emoções 

Ao outro dia partiamos, muito cedo, depois de 
photographados e filmados por uma centena de obje- 
ctivas bisbilhoteiras. Mettidos em ''macacões  im- 
permeaveis, armados de grandes oculos escuros e 
com o pescoço abafado em lãs protectoras, arran- 
câmos de Friedrischaven, com a velocidade de um 
projectil de guerra. Eu ria-me interiormente. gosando 
a surpreza da senhora condessa ao ler, à tarde, nos 
jornaes de Berlim (onde a tinhamos deixado ) a 
noticia da nossa sensacional viagem á lua. Com que 
cara ridicula ficaria a detestavel senhora ! A minha 
pobre Hortensia apertava-me as mãos através das 
A velocidade com 
que o vento passava por nós não nos permittia abrir 
a bocca, c mal respiravamos fragmentando e ryvth- 
mando os movimentos dos pulmões como se estives- 
semos fazendo gymnastica para afogados. Quando 
a atmosphera terrestre começou a rarefazer-se, o pi- 
loto estendeu-nos, silenciosamente, dois balões de 
oxygenio e entrou, tambem, à aspirar sofregamente o 
gaz vitalizador. Ainda assim, o nosso mal-estar cres- 
cia de momento a momento. A minha pobre Hor- 
tensia descahiu sobre o meu hombro esquerdo Max 
passou-me um bilhete recommendando : “Faça-lhe 
fricções na região cardiaca. Injecte-lhe adrenalina” 
Não passei das fricções. O nosso organismo foi-se 
habituando melhor ao novo ambiente gazoso, Não 
havia sombra de nuvens. Era tudo, ao longe, um 
azul doentio e infinito, Não sei quanto tempo despen- 
demos nessa correria louca pelo espaço. Lembro-me 


suas grossas luvas de couro rude. 


apenas de que o piloto me passóu novo bi- 
lhete onde annunciava : “Estamos entrando 
na «tmosphera lunar. Cuidado com sua es- 
posa. Não a deixe ficar com a cabeça na 
lua. Indignei-me com a serodia pilheria do 
alemão áquellas horas supremas da nossa 
aventura. la escrever-lhe um bilhete desa- 
lorado, em lrancez. quando um choque 
violentissimo nos atirou de cambulhada 
um por cima dos outros. Levantei-me, ge- 
mendo, e chamando pela minha Hortensia. 
Ella estava sem sentidos, no solo. Max 
examinava o motor. Não pude soccorrer, 
immediatamente, a minha esposa, Deslum- 
brava-me a grandeza do scenario que tinha 
diante de mim. Nunca, como naquelle 
momento, senti a extrema desgraça de não 
ser poeta. Era um valle immenso, cheio 
de arvores formidaveis, ás quaes ninguem 
poderia ver os ultimos ramos. Eram verda- 
deiros arranha-céos naturaes, desenvolvidos 
à custa da temperatura, deliciosamente 
morna, do ambiente. Uma nevoa de va- 
por d'agua Íluctuava baixo, imbebendo de vida o 
cerne das arvores maravilhosas. Flores gigantescas, 
maiores do que as mais famosas victorias regias da 
Amazonia, abriam as suas corolas magnificas onde 
caberia, folgado. um casal de noivos. Os passaros, 
de proporções ousadas, tinham nas suas azas sum- 
ptuosas uma tal variedade de côres que lhes dava a 
semelhança de grandes joias aladas, despedindo 
seintillações á tenue luz em que vive o planeta. A 
penumbra em que tudo se immergia é que tornava 
mais formosa a lua e mais fecundas as actividades 
vegetacs. 

Voltei-me para Max, afim de lhe communicar 
as impressões fortes da chegada. Elle emborcava, 
sinistramente calmo, uma garrafa de whisky. Acer- 
quei-me da minha pobre Hortensia. Estava fria como 
um cadaver, mas o seu pequenino coração batia, 
forte. Pedi o whisky a Max ec ia friccionar com elle 

fronte de minha mulher quando um ser exguisito 
se acercou de nós. Era um monstro alto e magro, 
envolto em vestes escuras que deveriam ser fatal- 
mente um manteau se não estivessemos no mundo 
da lua. Max correu ao aparelho ce muniu-se da sua 
carabina de repetição. Eu levanteia garrafa de whisky. 
num gesto resoluto. Quando o extranho ser chegou 
perto de nós tirou da cabeça um capacete de aviador: 
c investiu para mim, com os braços ameaçadores : 

— Canalha ! Cynico ! Traidor! Que fizeste da 
minha filha? 

Era a senhora condessa de Itapacy. A garrafa 
que eu conservava levantada voou como uma bala 
em direcção à agreste senhora. 

— Estás louco Roberto? Para que despedaçaste 
assim o despertador” 

Acordei agitado e de mãu humor. À alguns pas- 
sos da cama jazia em estilhaços o meu soberbo: des- 
pertador Rigwate” 


Pevistada Semana) 
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sr. Fare olhava com insistencia o cava- 
lheiro grave e silencioso que lhe ficava 
defronte, 4 mesa grande do hotel. Era no 
emtanto um cavalheiro como qualquer 
outro ; nada da sua pessõa ou modos chamava a 
attenção — ao passo que elle proprio, Fare, se 
agitava e palrava, dominando e animando a 
mesa com a sua expansiva jovialidade. 
Fare era 
variada. Saltava dum assumpto para o outro e 


A conversa do sr. abundante e 
percorria a terra inteira — como elle proprio 
tinha feito, pois que tão facilmente recordava 
aspectos e impressões de todos os pontos do 
globo. E não só o sr. Fare devia ter viajado 
muitissimo como exercido, mais ou menos, todos 
os misteres. .. No emtanto, dilficil seria deduzir 
dessas narrativas inesgrtaveis a sua situação 


——— 


A 








ou profissão actual. Viajava, tratando de ne- 
gocios. Que negecios? Neste ponto, de tal modo 
elle divagava, misturava as coisas que não havia 
meio de se tirar uma conclusão. Que importava 
porém o que elle realmente [fosse ou fizesse na 
vida? As suas maliciosas anecdotas, as suas gar- 
galhadas francas e ruidosas enchiam a sala. En- 
tretinha, divertia toda a gente. Que mais se lhe 
podia exigir? 

Tão impetuosa facundia não o impedia, po- 
rém, de honrar com o melhor appetite a cozinha 
do estabelecimento. Servia-se de todos os pratos 
com abundancia, não raro repetia... E uma pre- 
ocupação unica o distrahia, ás vezes, da comida. 
Era o exame da phvsionomia fronteira que deci- 
. Volta e meia fitava-lhe 
os olhos, scismando, como diante dum mysterio 
formidavel... 


didamente o intrigava.. 





="Tenho o prazer de apresenlar-lhes 
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E O MEU segundo papae, 
diz Stellinha. Quero-lhe 
muito bem; e elle faz-me 
muitas festas e muitos mi- 
mos. Está sempre alegre, 
de bom humor, disposto a 
rir-se e a pilheriar. Foi, 
na mocidade, amigo intimo 
do vôvô e parece que 
“pintaram” juntos. 

Mas como fuma o Din 
dinho! Sem tregoa nem 
descanço! Outro dia co- 
mo eu lhe perguntasse por- 
que motivo traz sempre um 
charuto á bocca, respondeu» 
me elle, lançando ao ar 
uma nuvem de fumaça:— 
porque não posso trazer 
dois, filhinha!” 





“E 






meu Padrinho” 
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UMO ... fumo ... que outra coisa é a vida? Assim resume elle a sua 


philosophia, rindo-se dos que lhe dizem que o fumo é um veneno. 
Entretanto, de algum tempo para cá, chegou a preoccupar-se um pouco 
porque, depois de uns tantos charutos começava a sentir certo mal estar, | 
Mas um amigo aconselhou-lhe a 


(AFIASPIRINA 


enjõo e dôr de cabeça. 





e desde então, sempre que se excede no abuso do fumo, dois comprimidos 
de Cafiaspirna e um copo d'agua, acabam, immediatamente, com todo o 
mal estar. Além disso, umas certas dôres rheumaticas que o affligiam, 
desappareceram, completamente, com o uso frequente desses admiraveis 


comprimidos. 


Por isso agora o Dindinho em vez de trazer no bolso seis charutos, 
traz cinco e . . . um tubo de Cafiaspirina. 


A CAFIASPIRINA é incomparavel com 
tra o mal estar causado pelo abuso de 
tabaco e do alcool; fadiga ecorebral; 
dóres de cabeça, dentes e ouvidos; 

à nevralgias, rhoumatismos, ete. Não 
afecta o coração nom os rêms. 









Na proxime vez que aqui apparecer, 

Stellinha fará a apresentação de tia À 
Mariquinhas. Não deixem de fazer o 
conhecimento de tão interessante pes- 
0a 


071 


16 de Junho de 1928 
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De”repente, suspendeu a garfada já a meio 
caminho da boca e, com a semceremonia bona- 
cheirona que o caracterizava, interpellou o ca- 
valheiro : 

— Creio, meu caro senhor, que já nos en- 
contrámos algures. 





— E' possivel... murmurou o visinho com 


certa indilferença cortez. 

— (CCom certeza! insistiu peremptoriamente 
o sr. Fare. — Tenho bôa memoria, graças a 
Deus. E phyvsionomia que eu olhe nunca mais 
me escapa. Que eu já tive o prazer de o ver al- 
gures é absolutamente certo. Mas onde? Eis o 
que resta averiguar. 

O seu olhar cravava-se no semblante do 
vehemencia dum perdigueiro 
“amarrando” a caça. O sr. Fare tentava esfor- 
cadamente despertar a memoria que pela primeira 
vez lhe falhava. A tarefa não podia deixar de ser 
penosa, pois que na sua tão movimentada, tão 
agitada existencia elle lidara com innumeraveis 
individuos nos mais differentes meios sociaes. 
Fôra num palacio ou numa taverna que elle co- 
nhecera aquella mascara inexpressiva? 

Nem elle podia explicar porque assim insistia, 
se obstinava em examinar aquelle rosto, para os 
outros hospedes tão insignificante? Uma força, 
vinda do seu subconsciente, o obrigava áquelle 
esforço. Que lhe importava ter encontrado aquelle 
homem mais aqui ou mais acolá? Nenhuma im- 
pressão, porém, desassocega, irrita a gente como 
uma recordação que se não define completamente. 
Tem-se a impressão dum fio embaraçado e que 
se vae partir... Não ha certeza de se poder rea- 
tal-o depois ou desembrulhalo de todo. E eis- 
nos empenhados, ansiosos por estender o fio in- 
tacto, sem sabermos se no fim valeu realmente 


visinho com a 


a pena tanta attenção e tanto trabalho. 

— Onde? Onde? repetia comsigo o sr. Fare 
interrogando com o olhar aquelle rosto que vol- 
tara á sua mudez impenetravel. — Em França? 
No estrangeiro? 

Mas decididamente a cara do homem não o 
ajudava. Muito de proposito elle conservava 


Loyd Real Hollandez 
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Escalam no porto de LEIXÕES, tanto na 
viagem de ida como na de volta. 
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O Homem Morre 
pela Boca. 


Queda do Cabello 
Dentes Cariados e Doentes 


Carne Má, Peixe Ruim, Agua infectada, tudo “isto encurta 
a vida. 

Mais Ainda: Todos Fumão hoje (até as Mulheres) ; muitos 
comem -e bebem mais do que é necessario, e quasi ninguem 
mastiga bem a comida, como deve. 

O Resultado : Todos ficam velhos depressa e morrem mais 
depressa ainda. 

A Melhor Prova: Todos, hoje em dia, soffrem de Queda dos 
Cabellos; quasi ninguem tem os 'Dentes Perfeitos e Sãos; está 
aumentando, cada vez mais, o enorme numero de pessõas que 
sofrem de Nervosidade, Tonturas, Exgotamento, Desanimo Pro- 
fundo, Dor de Cabeça, Aborrecimento da Vida, Fraqueza Geral, 
Doenças do Sangue, do Coração, dos Rins e muitas outras 
Molestias Perigosas ! 

Isto já é um Começo de Morte ! 

O Peior e Mais Grave de tudo é que ninguem sabe quando 
está começando a ficar doente. 

Quando manda chamar o Medico, quasi sempre já é tarde. 

Para evitar tantos Perigos, tenha sempre o maior cuidado 
com o Estomago, intestinos e Figado. 

Não use nunca remedios Fortes e Violentos, nem Purgantes, 
Aguas Purgativas, Oleos Purgativos, Azeites Purgativos, Pastilhas 
ou Pilulas Purgativas, que fazem sempre Muito Mal a todo o 
Corpo. 

Trate sua Saude com todo cuidado e sempre com muito 
carinho. 

Use somente Remedio Brando e Suave, que cure pouco a 
pouco, mas de maneira segura, o Estomago, dê Forças aos 
intestinos e faça bem ao Figado. 

Somente assim, terá saude. 

Nada de impaciencias. 

Quem sofreu do Estomago e intestinos, durante muitos 
annos, quem teve Prisão de Ventre e outras Doenças, annos 
seguidos, não poderá curar-se em poucos dias, com poucos 
vidros de remedio. 

Use Ventre=Livre, Remedio Brando e Suave, tão 
conhecido e de Enormes Vendas nos mais adeantados paizes do 
Mundo, para o Tratamento das Doenças do Estomago, intestinos 
e Figado. 


Não sofra mais ! Use Ventre=Livre. 
Comece hoje mesmo a usar Ventre=Livre 





O 3 pr Mato EM PortTUGAL — À recepção offerecida pelo consul Adhemar Mello, no consulado 
geral do Brasil no Porto. Aspecto do momento em que fallava o governador. 





A recepção de 3 de maio no consulado geral do Brasil no Porto. O consul Adhemar Mcllo entre as 
autoridades portuguezas, collegas do corpo consular e elementos da colonia. 








va vasio. O cavalheiro 
retirara-se subrepticia- 
mente, sem 


a cabeça baixa, o nariz quasi encostado ao prato 
para se esquivar ao exame e ás perguntas que 
o importunavam. 
Mas o sr. Fare não largava a presa... 
— Não foi em Paris que eu vi o senhor, pois 
não? Nem em Deauville? E na Inglaterra? 
Ou na Italia? Ou na America do Norte? O senhor 
tem viajado muito” 
7 — Bastante... 
glacial. 
— Então, a coisa complica-se. Podemos ter 
nos encontrado nos mais diversos paizes. Sim, 


ninguem 
dar por isso. 
Recalcando uma 
praga, o sr. Fare pre- 
cipitou-se para a porta. 
Galgou, quatro a qua- 
tro, os degráus da es- 
cada que conduzia ao 
seu quarto, fez a mala 


respondeu o outro em tom 





E 





porque tambem eu tenho corrido mundo, dum 
lado para o outro... Escute, meu caro senhor... 
Não seria numa casa de jogo? O senhor não joga”? 

— Não, respondeu seccamente o interrogado. 

— Mas esteve em Monte Carlo” 

— Talvez. 

Com a testa franzida pelo esforço, o sr. Fare 
procurava sem se cansar, sem desanimar... 

— Oh, Senhor, mas parece que o estou ven- 
dot... No Casino? Não. Num restaurant? 
Não. Num hotel... Ora espere! Estou quasi 
a acertar... Acertei! Foi... 

Nisto, porém, calou-se, mudou de côr tão 
evidentemente que ninguem podia deixar de 
reparar na sua atrapalhação. 

— Queira desculpar... gaguejou elle, com 
as palpebras a bater nervosamente. — Estava 
enganado. Confundia-o com outro. 

E depondo o guardanapo annunciou, ao 
mesmo tempo que se levantava da mesa : 

— Hoje, terão que jogar sem mim. Sou espera- 
do em casa dum freguez... Bôa noite, senhores. 

Nisto, olhou o logar fronteiro, que esta- 


em dois tempos, cha- 
mou o creado : 

— Traga a minha conta, depressa... Pre- 
ciso de tomar o expresso de 9 horas! 

Quando, porém, ia a sahir a porta do hotel, 
tres homens lhe tomaram a frente. 

No Commissariado esperava-o, installado 
na escrivaninha do commissario, o visinho do 
hotel... 


— Você tinha razão... disse este, em tom 





ironico. — Com effeito, já uma vez nos encon- 
trámos. Foi num quarto de hotel, onde você, 
surprehendido por mim em flagrante de roubo, 
me deu uma tremenda punhalada. Espero que 
desta vez me não faça o mesmo... E, antes de o 
mandar para o xadrez, deixe-me felicital-o. Sim, 
senhor, que bôa memoria você tem! 





Pecam charutos 
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UMA PATEADA EM 
BERLIM 


Em fins de Abril pre- 
ximo passado. representou- 
se no Staates theater, de 
Berlim, uma peça que pro- 
vocou q mais formidavel 
pateada. 

A peça, da autoria de 
Arnolt Bronnen, intitula-se 
A batalha dos Campes 
catalannicos. O primeiro 
actor foi escutado com at- 
tenção e até, ao final, bas- 
tante aplaudido. A acção 
decorre durante a guerra, 
numa trincheira. Um ca- 
pitão do exercito allemão 
resolve designar um irmão 
seu para uma operação 
em que elle fatalmente mor- 
rerá; e, realizado tal inten- 


to, foge com a esposa do 
desgraçado, a qual conse- 
guira chegar às linhas de 


fogo, disfarçada em sol- 


dado. O segundo acto passa- 
se num cinema parisiense 
A guerra acabou. Na as- 
sistencia, acha-se o ex- 
capitão que veiu q Paris, 
com a mulher a quem se- 
duziu. Ora, entre a mesma 
assistencia, tres homens es- 
piam. São tres ex-soldados, 
abandonados pelo capitão 
naquella trincheira e que 
só por um providencial 
acaso escaparam á morte. 
Estão, portanto, alli para 
se vingar do capitão. Este, 
porém, no fim do acto, ma- 
ta-se com um tiro. Mas o 
suicídio do ex-official não 
satisfaz o desejo de vin- 
gança dos tres homens que 
continuam a perseguir a 


— PTIRADENTES-34-38 — TEL. C.O4S 


ecra RR. UIURUGUAVANA- Gi — TEL. C 59 


8. PAULO - ». sZ ANDRE-20 — TEL.2-4681 








A DOMICILIO QUALQ 


16 de Junho de 1926 














viuva e no terceiro aco 
com ella se encontram no 
tombadilho dum navio. A 
viuva é acomettida pelos 


ferozes adversarios que lhe 


infligem brutalidades in- 
descriptiveis. Foi então que 
os apupos e a barulheira 
dos tacões — já um tanto 
pronunciados no segundo 
acto — se desencadearam 
tremendamente. Os amigos 
do autor tentaram fazer 
ouvir os seus applausos, 
mas inutilmente. Uma voz 
dos galerias gritou: “Para 
Daldorf!” — Daldor/ é o 
asvto de alienados de Ber- 
lim. Quasi toda a sala 
repetiu o grito condemna- 
torio: "Para Daldor/ ! Para 
Daldor/!"" Eo espectaculo 
terminou numa immensa 


barulhada. 





Grupo de veranistas em [esta intima na Pensão Freitas, em Therezopolis. 


COMO SE COMPÕE A 
NOVA CAMARA 
FRANCEZA 


Os seiscentos e onze depu- 
tados que compõem a nova 
Camara Franceza dividem- 
se pelas seguintes profis- 
sões: 


Advogados, 132; medi- 


cos, 43; pharmaceuticos, 7; 
peterinarios, 5; professores 
e educadores, 40; publicis- 
ras, 52: homens de letras, 3; 
magistrados ou ex-magis- 
trados, 7; notarios, O; soli- 
citadores, 5; ecclesiasticos, 
4; empregados, 4; opcra- 
rios, 22; esculptor, 1, ar- 
chitectos, 2; capitalistas, O; 








VER ARTIGO PEDIDO PELO TELEFONE 


SA 





militares, 8; agricultores, 
viticultores, 40: industricos 
02: commerciantes, 20, ar 


madores, 2: 


engenheiros 
17; banqueiros, 2; admi 


nistrador de empreza, |, 


funccionarios ou ex-func- 


cionarios, 21; diplomata, 
|; proprietarios, 07: di 


versos, 9 





Eis o Famoso Galã do Cinema 


num de seus exercicios predilectos. Em toda a espécie de 
desporte, o Linimento de Sloan é um artigo indispensavel. 
O seu uso corrige a rigidez, cansaço muscular, etc: Sloan é 


o remedio que ha 42 annos tem dado provas de ser o mais 
efficaz para as dôres musculares, rheumaticas e nevralgicas. 


Evita o incommodo uso de emplastros e compressas. Não 
exige fricção como os remedios antiquados. Não mancha e 


— o seu effeito é instantaneo. 


Linimento 
de SLOAN 


O Invencível Mata-dóres 
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SERVICO 


Sempre e em toda a parte 


Os compradores de toda a parte sabem que os 
Caminhões e Auto-Omnibus Graham Brothers 
raras vezes necessitam de peças de substituição 
ou serviço, embora ambos se encontrem sem» 
pre à disposição. 


A extraordinaria utilidade dos mesmos jamais 
necessita de investigação ou interrupção du- 
rante suas longas existencias. 


Veja o caminhão de 6 cylindros, de duas tone- 


“ladas, com freios nas quatro rodas (Lockheed 


W. S. Evil 


Treze de Maio 64-6 
RIO DE JANEIRO 





Hydraulicos) e transmissão de 4 velocidades 
—o mais recente de uma grande serie de por- 
tadores de lucros. 


Antunes dos Santos & Cia. 
SÃO PAULO 
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Danrée Y Cia. 


Rua dos Andradas 335 
PORTO ALEGRE 


CAMINHÕES E AUTO - ÔMNIBUS 


CONSTÊUIDOS PELA SECÇÃO DE CAMINHÕES DE DODGE BROTHERS, INC, 
“VENDIDOS PELOS AGENTES DODGE BROTHERS NO MUNDO INTEIRO 
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Para Crianças 


A SAUDE E ROBUSTEZ CONSTITUEM UM COMEÇO DE 
FORTUNA E DEPENDEM, QUASI SEMPRE, DOS PAES. 





A' VENDA EM TODAS AS LOCALIDADES DO BRASIL. 


Diarrhéas 


alimentares 


Dyspepsias 
Vomitos 


Tosse 
Grippe 
Coqueluche 


Syphilis 
Perebas 
Eczemas 


Farinha 
(14 Variedades ) 


Fraqueza 
Anemias 


TUBERCULOSE 
FRAQUEZA pulmonar 
RACHITISMO 
CARIE DENTARIA 


o 


CAZEON 


Caseinato de calcio. Alimento e poderoso medicamertu 


ig 


PEPSIL 


(Tridigestivo) papaina — pancreatina — maltina 


HUSTENIL 


(Gottas) aconito, belladona, bromoformio e codeina 


P 
Vá 
P 


LACTARGYL 


Mercurio e vitaminas B. e C. mesmo para os recem-nascidos. 


CREME INFANTIL 


(cereaes dextrinisados). Pacotes — Latas 
Farinhas de menores preços no Brasil. 


o 


TONICO INFANTIL 


0 iodo tanico — glicero-phosphatos arrhenal-nucleinatos e 
vitaminas B. e C. Sabor de assucar. 


3 NEO-AMINAZIN 


Calcio-phosphoro e vitaminas 


(O mais energico recalcificante ) 


(Todos os nossos productos trazem nos rotulos as respectivas formulas e limitadas indicações). 





LABORATORIO NUTROTHERAPICO DR. RAUL LEITE & C. -- RIO 


Filiaes (depositos) em S. Paulo, rua Il de Agosto 18; Bahia, rua Corpo Santo 88; 
Recife, rua Alvares Cabral 14; Porto Alegre, rua Voluntarios da Patria 286, e Bello 


Horizonte em installação. 





O EPITAPHIO DO 
BANDIDO 


Os bandidos mexicanos 
teem, ao que parece, ver- 
dadeiro orgulho nessa con- 
dição. Nas suas maneiras 


- como nas suas palavras ha 


sempre certa ostentação. 


E agora um dos mais fa- | 


mosos revelou como o pre- 


“disciplina. No 





occupava a reputação de 


grande bandido e como dese- 
java conserval-a até depois 
de morto. 

O mez passado, foi preso 
o ex-capitão Reyes, que 
começara por ser um bri- 
lhante official do exercito 
mas fóra banido das fileiras, 
por inimigo incorrigivel da 
momento 


da prisão e como resistisse... 
até á ultima, recebeu Reyes 
uma bala que o prostrou 
gravemente ferido. Foi dalli 
para o hospital, donde devia 
seguir para o local da exe- 
cução . 

Antes de morrer pediu 
Reyes que lhe 
escrever por sua mão o 


proprio epitaphio. 


deixassem 


Deram 





Es etimente estç excellente 
A venda em todas às Perfumarias. Barbeiros, Pharmacias e Drogarias. 


DerrosiTARIOS PNCLUSIVOS : 


Coimbra, 


Reis & Ca 
“Rua Uruguravana 112 = Rio 


creme para btrba, dispensa o pincel. 


[ tda 


uma folha de papel, uma 
caneta, tinteiro; e elle tra- 


çou com mão firme as pu- 





CASA GALLIA 


GRANDE LIQUIDAÇÃO 


RUA 


16 de Junho de1928 





PEA. 
MAGIC 


Ó SUOR: 


ie, secca ó suor debaixo 
dos braços. 


MAGIC tira completamente q 
mau cheiro natural do 


suor. 

MAGIC evita ó uso dos antigos 
suadoros de borracha 
nos vestidos. 

MAGIC é ó unico remedio para 
6 suor aconselhado 
los eminentes DES Couha, 
Aloysio, Austregesilo, 
Werneck , Terra. 


MAGIC 


VENDE-SE NAS BOAS PHARMACIAS 





PEDIDOS E ProsprEcTOS: CAIXA 433- RIO 





lavras: Aqui jaz o grande 
bandido Pedro Reyes. 

Prometteram-lhe que essa 
phrase seria gravada numa 
lousa posta sobre a sua cova. 
E Pedro Reyes morreu sa- 
tisfeito. 


E ru 


PENSAMENTOS 


£L 


A esperança é um em- 
prestimo feito á felicidade. 


t 


“ 


O esquecimento é o per- 
dão involuntario. 


E' preciso procurarmos 
sempre pôr um pouco de 
poesia na nossa vida, No 
lar a poesia é o mesmo que 
a musica e o incenso numa 


igreia: dá-lhe encanto 


DENTES ARTIFICIAES 
DR. SÁ REGO 


ESPECIALISTA 


Esthetica da bocca e da face-DENTADURAS — 


(Articulação 


anatomica) — Execução primorosa 
Resistencia absoluta e todos Gs movimentos da mastigação 
IMITAÇÃO PERFEITA DOS DENTES NATURAES 


RUA DO CARMO, 71 - (esquina do Ouvidor) -- 








URUGUAYANA, 
TEL. N. 6959 


CA te pI as e mer == sas == 


Phone H, dil 
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Nova York, maio DE 1928 importancia. A questão principal consiste 


em que mostrem a gravata em todo o seu 


esplendor, realizando assim fielmente a 
sua missão, 





ENTRADAS DE COLLETE 

Custa-me comprehender por que motivo 
recebo tantas e tantas cartas de leitores 
de varios pontos do paiz referindo-se syS- 
tematicamente a um ponto que não julgo 
de importancia capital: devem ser fundas 


ABAS DO CASACO 


“Detalhe, na verdade; mas de importan- 
cia capital para o conjunto dessa peça 
do vestuario que se chama um casaco. 

Os ultimos modelos que apparecem nas 
melhores collecções desta capital apre- 
sentam os seus respectivos casagos com 
lapellas ou abas, mais ou menos nas linhas 
usuaes, mas ligeiramente encurvadas, á 





ou razoaveis as entradas do collete? Pre- 
judicam ou não as gravatas etc. etc.? 

Digo que essa questão não tem a impor- 
tancia que se lhe empresta porque de- 
pende antes de mais nada do gosto pes- 
soal. 

Hoje em dia, devido ás magnificas gra- 
vatas de phantasia que se encontram por 
toda a parte, ha cada vez mais a tendencia 
para alargar a entrada do collete, simples- 
mente por um motivo de vaidade pessoal... 
Razoaveis ou fundas, as entradas não teem 





semelhança das que se encontram nos mo- 
delos de smoking. 

E' engano pensar que as abas teem que 
ser exageradamente largas, como se tem 
verificado casos nesta cidade. Existe, 
por conseguinte, um erro de apreciação 


brande Concurso do Sabonete EULALOL | 


PE (Penis es o o AT RR RO E td Rs. 1.000$000 

2º ao aa PAR ORAR IDAS GRE RS e “ 5008000 

3º O ONE Tr EURO ESET o DE TOO a PAES A aa E 3008000 

4º RD aa QRO MR a DO DEN 2008000 

5º REDES EIS o ooo E O Sah Digo Pau Sd 1008000 
95 Premios de | duzia de Sabonete Eucalol 

DOUBS ODO a pns: Ee nas Das a ssa Dia dera a gra 1.7108000 
100 PREMIOS Rs. — 3.810$000 


PARA A MAIS GRACIOSA ESTROPHE, no maximo de 4 até 6 linhas, 
realçando as incomparaveis qualidades do sabonete EUCALOL, a saber: 


VIRTUDES SALUTARES — Devido á essencia de Eucalipto, base do 
sabonete Eucalol 

PUREZA ABSOLUTA — Seu uzo amacia e conserva a cutis, dan- 
do-lhe a frescura da mocidade 

PERFUME DELICIOSO — Fino e resistente 

USO ECONOMICO Não obstante sua copiosa espuma. 


Jm jury que designará os vencedores em decisão inappellavel será 
composto dos senhores : 


4 DR. JOÃO RIBEIRO, grande poeta e conhecido critico litterario ; 
À JOÃO LUSO, brilhante escriptor, da Revista da Semana e Jornal 
4 do Commercio ; 
| PAULO STERN, socio da fabrica MYRTA creadora do sabonete 
É EUCALOL. 


Todos os versos recebidos ficarão pertencentes á firma Paulo Stern & Cla, 
Senda os versos premiados insertos nesta folha com os nomes e residencias 
dos seus autores. 


ENCERRAMENTO DO CONCURSO A 15 DE SETEMBRO PROXIMO 
DISTRIBUIÇÃO DOS PREMIOS EM 10 DE OUTUBRO PROXIMO. 


Dirigir cartas, com a indicação concurso, aos fabricantes do Sabonete EUCALOL: 


PAULO STERN & CIA. 
r RUA RIBEIRO GUIMARÃES 15 (ALDEIA CAMPISTA) 
RIO DE JANEIRO 



















que convem corrigir: as abas são largas, 
porque devem ficar em correspondencia 
com a questão da superficie do casaco ; 
muitas vezes, a pessoa que o usa é cor- 
pulenta, de hombros largos e neste caso 
as abas teem naturalmente de ser largas 
Quanto ao mais, parece existir um defeito 
de observação que deve ser corrigido, 
sob pena de prejudicar seriamente o con- 
junto, 


CHAPÉUS 


“Cada cabeça cada sentença” diz o ve- 
lho proverbio; mas á moda moderna, e no 
nosso campo de acção, cada cabeça cada 
chapéu. 

E' redondo engano pensar-se que um 
chapéu, porque apparece muito bonito e 
moderno na montra de uma casa afamada, 
convem indistinctamente a todas as ca- 
beças. Cada cabeça deve ter o seu modelo 
de chapéu, procurando corrigir defeitos e 
fazendo realçar certas linhas de impor- 
tancia, 

Assim, por exemplo, é coisa que se vê 
muito commumente, bastando para tanto 
que se dê um passeio pelas ruas da cidade, 


encontrar um ho- 
e 
h 


mem de cabeça e 
AS ATIEA 
E, 


rosto redondo en- 
cimados por um 
chapeuzinho 
baixo de abas 
estreitas. A pri- 
meira impressão 
que se tem é 
que ha um erro 
de esthetica, que 
cumpre corrigir. 
As cabeças re- 
dondas e os 





ALFATATARIA 
AvEN. Rio Branco, 151 
Rio de Janeiro 





rostos redondos ficam bem. combina- 
dos com chapéus de copa alta 
e abas largas, ligeiramente recurvadas. 
Os rostos normaes mas compridos ficam 
bem com os chapéus de copa alta e abas 
estreitas. As pessõas que tiverem rostô 
largo, quadrado como se diz vulgarmente, 
ficam bem com os chapéusde abas largas, 
copa regular e revirados na parte da frente, 
para baixo. Estes são, de modo geral, os 
conselhos que se pode dar neste sentido, 


fotin 


Os 


Sullivan 
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Apresentação 


de uma nova serie completa 


Com a capota e as 
vidraças lateraes descidas 


Tres novos chassis 


Dezeseis novas 
“carrosseries” 


incluindo o modelo de oito 
cylindros em linha, de 115 HP 


Com a capota descida e as 
quatro vidraças lateraes levantadas 


Com a capota levantada 
e completamente fechado 





À armação mais resistente montada em qualquer automovel. 
Systema Bijur de lubrificação instantanea do chassis. Freios 
hydraulicos de expansão interna. Dois novos typos de “'car- 
rosserie — um dos quaes, o Phaeton Sedan, que mostram as 
gravuras acima, é o que ha de mais aperfeiçoado no seu ge- 
nero — o modelo que terá maior acceitação. A Companhia 
Auburn apresenta-o agora como modelo de série regular. 
Outros fabricantes o offerecerão no proximo anno. 


88 Speedster 
88 Phaeton Sedan 


76 Roadster 88 Roadster 115 Roadster 
76 Turismo 88 Turismo 115 Turismo 
76 Sport Sedan 88 Sport Sedan 115 Sport Sedan 
76 Sedan 88 Sedan E 115 Sedan 
76 Cabriolet 88 Cabriolet 115 Cabriolet 

1 

[1 


5 Speedster 
5 Phaeton Sedan 


AUBURN AUTOMOBILE COMPANY 


Distribuidor nos Estados de 
Rio de Janeiro, Minas Geraes, Espirito Santo e no Districto Federal 


KNUD VILS 


RUA BORJA CASTRO Ns. 13 e 15 (entre Praça 15 Novembro e Rua do Ouvidor) 
RIO DE JANEIRO 





MACROBIOS 


Em Madrid realizou-se 
o mez passado uma festa a 
que compareceram cerca de 
setecentos octogenarios, ho- 
mens e mulheres e muitas 


| 


Ê 


Ea o di 
opor a? Al 


outras personagens, pouco 





Jantar de despedida offerecido pelo consul do Brasil no Porto, sr. Adhemar Mello, em honra do 
professor universitario e jornalista dr. Bento Carqueja, director do "Commercio do Porto”, quando d 
de sua vinda ao Brasil. [ui] 


'genarios actualmente 
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O simples facto de 


escovar os dentes 
não resulta uma bocca 
limpa. O Creme Denti- 
fricio Kolynos não limpa 
apenas os dentes; des- 
solve tambem o sarro, 
desaloja as particulas de 
alimento, destroe os ger- 
mens perigosos, deixando 
na bocca uma deliciosa 
sensação de limpeza e 
frescura durante horas. 


mais moças, pertencentes 
princibalmente aos meios 
politico, 


e artistico. 


medico, literario 

Segundo as ultimas esta- 
tisticas o numero de octo- 
resi- 
dentes em Madrid vae além 
de 3 5 500, 


maior porte gozam de ex- 


sendo que a 


cellente saude, 


o 
= = 





Os mais velhinhos da 
reunião receberam calorosas 
homenagens, especialmente 
a dama que a presidiu, é 
a qual conta 103 annos de 
edade. 

O estudo afasta o aborre- 
cimento, distrde a tristeza, 
adormece a dór, anima « 
povôa a solidão. 
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ATURAS PARA Tpro É 
des MUNDO 


R Seres 
E 


DESENHOS E ORÇAMENTOS PARA 
| CAMPANHAS DE PROPAGANDA. || 


PRAÇA FLORIANO PEIXOTO, 39-53* 


PHONE C.5246 
BIO DE vANEIPnO 








am di do A o A o DO o br dr E O O o o hi o A do Lo Ao Do 


Lº'HOMME CHIC 


Só usa os 


SUSPENSORIOS 
CH. GUYOT 


A PRIMEIRA MARCA DO MUNDO 





Recuse as imitações. 
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ACADEMIA SEIANTIEICA DE É 
MAIS CONPLEI O E LUXUOSO ESTABELECIMENTO DE CULTURA ESTULTIÇA 1 
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ASCARA De LAMA 


Radioactiva |. 


Especiaes , 
para pellede po- 
ros dilatados. 


ás: 


Sci soe, 
e: 


Radiolite— — = 












































ONA 00U A ese 
N n CUIDADOS DOS CABELLOS 
CUIDADOS DO ROSTO E MÃOS A é caHUNGRIA 
À da )) Corte de cabello de luxo 48000 a 58000 
; T as UOU Fricções 38000 assis: Sn 58000 
1 impeza da pel PU Ondulação permanente, cada bi- 
Applicação de Lama Radioactiva — TOS000 Ni E Dr O E, 108000 
Maquillage do Rosti ) faces Ondulação Marcel.......ccv.s 58000 
alhos, com ondulação das pes- É Ondulação a agua ( mise-en- 
Lanas > BUUU pts) LOS000 gov. seas  1I$000 


Pintura dos cabellos, processo 

moderno (20 minutos) de 2584 404000 
Lavagem dos cabellos (Sham- 
DOTE Share are metodo rd nose 6) STS Ra 58000 


Sobrancelhas — col 


ee ce AY RIO BRANCO, |3M- ELEVADOR) | 







Massagem do rosto, de 1UFOUU a HUS0O0O 






EB PHONE C. 4685 E 





SALÃO DE VENDAS E TRATAMENTOS | PERFUMARIA E ESCRIPTORIO 
(V. RIO BRANCO 134- 1º — ELEVADOR | R. 7 DE SETEMBRO 166 - LOJA 
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CRIA ROBUSTOS 
DÉBES 


GLAXO é tão digestivel, 
limpo e nutritivo 
como o leite ma- 
terno, 


GLAXO não tem micro- 


bios nocivos e até 
os recem-nasci- 
dos o assimilam. 


GLAXO é puramente leite 


que se dissolve 
em agua acabada 
de ferver. 


E XPERIMENTE-O PARA 
O SEU BEBE. 


(a O, 
TT 
AS DANSARINAS E CR e 
DE MISS TRETT de miss Trett. 


Está claro que, uma vez 


Actualmente, as mais fa- alfirmada a suberioridade 
mosas dancing-girls de No- dessas dansadoras, tralo- 
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Enlace do comerciante desta praça sr. Jeronymo da Silva Moraes com a senhorinha Emilinha Gian- Na 
mini, filha do commercionte sr. Alfredo Giannini e de d. Elisa Giannini. 


ramos reporters de averiguar 
da vida e condições da sua 
professora. E descobriu-se 
um verdadeiro romance. 

Quando rebentou a Gran- 
de Guerra, vivia em Nova 
York com sua familia o 
vice consul da Russia Ni- 
colas Tretiako//. Uma das 
suas filhas chamava-se Ve- 
ra. E Tretiakoff dedicava- 
se tambem ao commercio, 
para o que tinha uma casa 
em Moscou, com represen- 
tação em Nova York. 

Sobrevindo a revelução, 
Nicolas Fretiako!/ partiu 
bara a Russia, a ver se 
salvava os seus bens. Como 
tinha representado o go- 
verno do Czar, « não poude 
occultar essa condição, foi 
preso e fuzilado, 

Então, para poder am- 
parar a familia, Vera, 
que como. menina da socie- 
dade estudara dansa, ten- 
tou fazer-se professora sob 
um pseudonymo inspirado 
no seu nome de familia, 
Tentou e conseguiu. 


a VA MRS cam 


1 ef 


A mulher que conquista 
almas é aquella que vê do 
alto, aquella que soffreu 


u 
da do A 











16 de Junho de 1926 


ums 
2 


À VIUVA DE WAGNER 


A sra. Cosima Wa 


A 


Me) 


celebrou o mez passo j 
seu  nonagesimo un; 
sario natalício. 

Nessa data, totem 
prestadas homenage, 


peciaes e colorosissimos 


Em todos os pontos «lo lobo 
houve alguem que lem- 
brasse da ilustre ne- 
randa senhora, é [ho en 
viasse o seu preito . ivo. 
Os alumnos de num cosas 
tvceus lhe mandar, al- 
buns, com as suas vs ing 
turas. Muitas moça: vom- 
puzeram em seu utor 
mais OU menos colnsas 
poesias 

Parece. porém, q 
presente mais palivso « 
mais agradavel & viva de 


Wagner foi o que lho leva- 
ram os dois burgo-mostros 
da cidade deBeyrouth [ SSCS 
magistrados foram horld- 
dores não só do respeilo 
e carinho de toda a popula- 


ção como tambem de no- 


venta garrafas de champa- 
gne 
America do Norte, 


muarcam-se os annos do rei 





da festa com outras luntas 





velinhas accesas; os burgo- 


CO F [a E. Ss mestres lançaram o sym- 
bolo das garrafas de cham- 
CASAS FORTES Para 








pagne . os anmiver- 
ENE USO, NO sariantes, é sem duvida 
Banco do Brasil muito mais significativo é 
FREDERICO DIEHL para os velhos o augmênto 
tl — URUGUAYANA — Id da importancia da dadiva 
sempre constitue uma com- 
bastante na vida para ser sempre bôa e indulgente. pensação . 


Pela sua incontundivel perfeição, elegancia, durabilidade e bom gosto, FOI 

O UNICO que obteve a mais alta classificação na Exposição Internacion. 

do Centenario da Independencia do Brasil em 1922 : HORS CONCOURS | 
— A venda em todas as bóas casas da Capital e dos Estados. | 


Fabrica: FERREIRA, SOUTO & C. — Rua Fonseca Telles 18 a 30 | 
RIO DE JANEIRO | 


IMPÕE-SE PELA SUA SUPERIORIDADE. 
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Vou. Dane a papae | 
pra com oro UM pl 


Wibetinho pra mim. ),/G 


do po fiscal mFRAL 
e ore 


8 JOÃO 


“1490 CONTOS 


em 5 SORTEIOS 
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é] Posse po 
de novo 
a encontrar» 
nes no salão- 
zinho, tapeta- 
do de azul, de 
uma elegante 
casa de mo- 
“das, 

Ha pouco, assistimos ao desfile de 
pelles e roupas de inverno; hontem, vimos 
creações para primavera e verão, crea- 
ções de um gosto exquisito, sem extra- 
vagancias de mau tom nem vulgaridades 
faceis de copiar. 

Sem notas, confiando na memoria, 
procuraremos descrever minuciosamente 
o que nos impressionou como lindo e 
novo. 

Traje para a manhã, muito inglez pela 
“linha e pelo genero: gabão largo de lã 
branco e preto em pequenos quadrados, 
sob o qual assoma a borda do vestido, 
parecendo do mesmo tecido. Mas não 
é assim, O modelo tira o gabão e appa- 
rece um vestido simples, de crepon 
branco, com cinturão pespontado, man- 
gas largas e punhos muito originaes. 

Outro conjuncto elegante é o da saia 
e jaqueta de setim negro e corpo em fórma 
de blusa recta, com mangas curtas per- 
didas, de renda ligeiramente ocre sobre 
fundo branco rosado. Com a jaqueta, é 
um vestido facil de se usar a pé; sem ella, 
fica um traje elegante para a tarde. 

Para vestir melhor, é o modelo de cre- 
pon assetinado e renda, ambos azul- 
marinha. A renda fica sobre fundo rosa- 
do, Completa o conjuncto a capa semi- 
larga de crepon egual ao do vestido. 





Br (pe 


Puraa praia ou para o campo, este vestido 
de crepe branco, de saia montada por pe- 
quenas prégas. Fichu de crepe com 
bolas estampadas. 


Como traje para 
assistir a solemni- 
dades de tarde são 

simplesmente 
ideaes o vestido de 
crepon branco com- 
binado com rendas 
e a capa, ligeira 
mente ablusada 
pelo hombro, de 
crepon asscrinado 
preto com canhões 
de arminho. Seor- 
ganizassem um con- 
curso de elegancias 
prima veraes, por 
unanimidade se 
conferiria o primei- 
ro premio a esse 





Manteau de cheviotte beige 
enfeitado com varias car- 
reiras dei piqures 


Vestido manteau sobre um forro ce crepe 
branco. Tunica de crepe azul marinha. 
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Colleira de cão, de metal dourado € 
pedrarias de côres. 


Colleira de grossas pedras de côr. condi- 
zentes com o vestido. 


Sautoir e bracelete de metal dourado 


Barretto é brincos condizentes. de 


diamantes 


Grande flár de lúmé de côr, condizente 
com o vestido 


conjuncto, no qual 
se unca distincção 
ao luxo discreto & 
a originalidade à 
simplicidade. 

Os detalhes com- 
plementares do 
vestuario são, este 
anno, chales de se- 
da estampada, lin- 
verme: 
lhe-arroxcado com 
uma cruz negra no 


do renard 


Vestido de kasha rosa. 


guarnecido de bandas de 


ksa 


das de lã angora rosa de 
ouro tom. Pequena gol- 


la de organdi branco, 


Conjuneto de creps da China- vermelho. 


Saia com grandes prégas e pateto! bordado, 
de crepe negro com ramagens brancas, 


branco, reborda- 
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dorso, c a combina- 





ção de sombrinha e 







chapéo fazendo jogo. 
Continúa o desfile 
de modelos 








simulta- 
neamente com o de 








chapéos, e a nossa at- 







tenção concentra-se 





nestes ultimos. 

O que ma's nos attrãe É que to 
clles, grandes e pequenos, ficam be: 
têm proporções deliciosas. A harm: 
entre a linha. o colorido c o genero é 
completa que nada nos surprehends: 
vemos, como a cousa mais logica, [ij 
de palha adornando feltro, feltro cor 
binado com palha, chapéos que parco 
pequenas perucas, 
Prende primeiro a nossa attenção ul 


gorrinho de palha beige. ssa palh 
tecida como a de Iralia, é fina, [lexivel 
portanto, presta-se a quanto a modist 
quizer fazer 

A moda não sabe o que inventar e di 
accordo cem o andar de todos e de tud: 
confunde em um mesmo trabalho roupa 


branca, vestidos e chapéos 


Como novidade caprichosa, obtex: 


exito invejavel um modelo denomi 
nado peruca: exito não de numero, ms 
de qualidade, já que a repetição de um 
modelo infinitas vezes o desacredita 
Mas repetil-o poucas vezes, e para pe: 


sôas elegantes, 


consagra-o. 









Vestido de la cirée com desenhos en preto 
e vere O vestido, justo nas cadeiras, alargu 
se em babados irregulares pela sai 
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Fifa 





si 





vunct, 


antes do regresso do grande russo é sua patria. 5 — George Bernard Shaw no lar : 


“a do celebre  literato inglez 
GC 


“esstis annos em, Novembro proximo. 


hindG é sua adopção na famulia de Holkar 


lo Japão, diante do altar de Buddha. Lindas japonezas, com tambores « cymbalos, fazem oflleren- 
solemnizam ao ar livre a Festa da Flôr da Primavera, em Tokyo, perante uma Prarde assistencia 


sta de mundo official « povo. 2— A perfeição da graça : uma notavel attitude de miss Lermite 
meio de tennis da Magdalena. 3— O estado em que ficou 'o vapor canadense «Montrose» ao en- 
ist com dois «icebergs». 4-— Maximo Gorki e sua filhinha. Photographia tirada em Sorrento 


photographia 
na sua casa de Whitehall Court. 6 — Os tres reis-creanças: rei Miguel, 
umania, de $ annos de edade : rei Vinh-Thuy, do Annam, e «rei» Otto da Hungria, que atLingirá 
7 — Sir Tukoji Rao Holkar, ex-maharajah do Indore, e 


Volva americana név Nancy Miller. O casamento foi precedido da conversão da nolva & religião 
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RISTES FADOS cabem do fragil mosquito na 
solidez da creação. Azucrina, molesta, mata 
os homens. A todos, salvo a surdos, azu- 
crina cantando. a inmnumeros molesta c a 
muitcs mata picando. Tem para reino à 

noite; O somno das mortaes favorece-lhe a investida, 
subtil sempre. não raro mortifera, Principia pe'a 
pelle e acaba com a vida. Fiapo alado. a seus 
maleficics precede irritante zumbir, que logo o de- 
nuncia aos nervos do desperto e obtem immediato 
afugentar de mãos impacientes 

Expulso da classe dos insectos uteis, tal a abelha 
do mel e da cera, tal o bicho de seda cujo fio tanto 
entra na receita da mulher e tanto pesa na despesa 
do homem, figura o mosquito entre os insectes inde- 
sejaveis. E" emulo do gafanhoto roaz, da lagarta 
rosca que, apezar do engancso delicado do nome, 
tanto prejudica o niveo algedceiro; da mosca cujas 
patas e azas veem do monturo para os manjares das 
mesas ricas, 

Se todos os mosquites se limitassem a azucrinar 
e picar sem maior damno, seriam ainda toleraveis a 
bem da sciencia. A alguns mosquites, porém, foi 
commettida a tarefa de distribuir-nes o impaludismo 
ca febre amarela. 

D'esta soffre agora de novo o pesadelo o Rio de 
Janeiro, após annos de tranquillidade na indifferença 
sanitaria. O Imperio foi proclamado a febre amarella 
Entretanto até à sua quéda ninguem conseguira co- 
nhecer-lhe a causa e o modo de transmissibilidade 
do tvpho ieteroide 

Não faltavam olhos de scientistas a lentes de 
microscopio, instrumento que as pesquizas micro- 
bianas de Pasteur tornam cada vez mais precioso. So- 
bre o microscopio se inclinavam cutr'cra scientistas 
no Brasil, cada qual na ansia nobre de descobrir 
para preservar 

João Baptista de Lacaille, Dominges Freire, 
entre outros, tentaram saber para a vida o que na 
febre amarella trazia morte. Tactearam apenas, 
mas tactear em sciencia é de todos os dias até que a 
verdade se digne apparecer. Eles, cs primeiros pes- 
quizadores, não a viram, não menes prezaveis por 
ISSO, 

Afinal vieram Finlay e Noguchi, sem esquecer 
a suggestão do nosso Utinguassú à Imperial Academia 
de Medicina. Conseguiu Finlay fazer surgir a ver- 
dade quanto ao transmissor da febre amarella; poude 
Noguchi fazer a verdade entremestrar-se, pois a des- 
coberta do japonez é controvertida. 

Para muitos, apezar do annuncio feito por No- 
guchi do alto dos milhões do Instituto Rcckefeller c 
da gloria do premio Nobel, o germen infeccioso da 
febre amarella ainda está por bem conhecer. 

Continuam scientistas a gastar olhos no micros- 
copio. Ha pouco um sabio inglez por isso deixcu vida 
na Costa do Ouro. Não será para admirar que um 
dia o spirocheta de Noguchi baixe das honras scien- 
ficas que ora frue 

Phrase celebre manda que em todas as acções 
humanas, sobretudo nas criminosas, se applique o 
cherchez la femme. Plausivel é, pois, que alguem 
francez, a proposito de molestias tropicaes, se lem- 
brasse de parodiar o dicto gaulez dizendo : cherchez 
Cinsecte. E accrescentou que, na febre amarela, o 
transmissor, o cumplice está conhecido : o mosquito 

Tenhamos movimento de justiça: só um mos- 
quito póde presentear com a morte na febre amarella, 
alias um mesquito de minusculas dimensões. 

Já disséra La Fontaine, quando o rato reeu as 
malhas da rêde dentro da qual o leão se debatia, depois 
de ter salvo a vida do murideo: 


On a souvent besoin d'un plus petit que sei. 


Parodiando ainda, quanto ao mosquito fatal, 
será talvez possivel affirmar, por nossa conta, que 


On a sowvent elfrei dun plus petit que soi, 


O terribilissimo inimigote alado teve baptismo 
de sciencia. Deram-lhe neme latino, o de steromvia 
fasciata. 

Pretendia Alphonse Karr ser a botanica a arte 
de insultar as [lôres por meio de nomes latinos. Terão 
insultado o stegomyia fasciata, o mosquito-tigre ” 
Proveio-lhe o nome scientifico das alternativas fachas 
negras e brancas do abdomen. Não-se contentaram 
em “baptisar scientificamente o mosquito. Tigre, 
chrismaram-o: chamam-o agora stegomyia calopus 

Fasciataou calopus lá vae matando. E pequenino. 
enche de doentes largos hespitaes e de cadaveres es- 
treitas covas. 

A America só para os americanos, adverte lor- 
mula celebre, Mas a America parece ser quasi só dos 
stegomyias, embora a Europa não se ache isenta de 
suas visitas, offensivas ainda a 15º de temperatura 

Tem a febre amarella, passageira invisivel d 
navios de procedencias américanas e africanas, des- 
embarcado em varios portos europeus, em Brest, em 
Saint. Nazaire. em Pauillic cem Scuthampren em 
] iisbõa 






en POR 


Segundo informações de sciencia, O stegemyia 
já loi achado na Côte d'Azur, o paraizo dos ricaços e 
dos aventure'ros, de ricaçes que começaram aven- 
turc'ros, de aventureiros que almejam acabar ricaçes 
Ainda por infsrmação medica. sabemos que o pre- 
fessor Brumpt recolheu larvas de stegomyia. Onde ? 
Em mais de uma pia de agua benta da Corsega! 
Não aprazem ao mosquito-tigre os frios c us 
noites da Europa. Guarda ferezas e sympathias pi- 
cantes para os calores da: America e da Africa, para 
vs estios das Antilhas ou do Senegal, 
D'stingue-nos em má hera com as suas pre'e- 
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Rodrigues Alves, em cuja presidencia (1902 — 1906) toi 
sancado o Rio de Janeiro, 


rencias, e. de ha muito o mosquito-tigre, sem. jaula 
possivel, faz da nossa pellescu jardim zoologico, 
D. Domingos do Loreto Couto, nos “Desag- 
gravos do Brazil e Glorias de Pernambuco": o dr. 
Jcão Ferreira da Roza, celerre medico portuguez, 
no “Tratado Unico da Constituição Pestilencial de 
Pernambuco”, testemunharam para a posteridade os 
horrores da Bicha em Olinda e no Recife em 1686. 
Coube ad. Domingos do Loreto Couto descrever 
a peste do fim do seculo XVI n'estes termos de arre- 
piar : "Não se ajuntavão já os cidadãos nas praças 
por que seccavão de se ajuntarem nas tumbas: 
não ussistião os Ministros u2s tribundes, porque te- 


A PE MEI AAA AAA AAA ASA A AAA AO Rear se rar reais 
Ai ISO ASS SAS A A AAA ASSES ES A A 


ni 


NE) 


PR] 


MORAN ASTON SMA MAN a 


eee 


z 


AS 










GA 
Lao 
6) 
n 
:% an! 
= 
EA z 
EA z 
Z '£ 
= 
E AAA AA DA AAA AO RAE SA AO AO AO AA AA AA O Z 
ao A EIS AEE ae a get 


Oswaldo Cruz, à suncador do Rio de Janeiro 


mião ouvir alli a sua sentença de morte: os campos 
se trocarão em sepulturas, porque erão sem numero 
os que morreram deixando ermas de moradores € 
laitas de amparo as casas e familias de Olinda é do 
Recife”, 

Abrio o reino portuguez inquerito «cientifico 
acerca da Bicha de 1686. Para muitos é a febre ama- 
rella, bascados quantos assim pensam, segundo o 
dr. Pereira Rego Filho em valioso estudo bibliogra- 
phico sobre epidemias nacionaes, na perfeita conco! 
dancia das feições clinicas « do desenvolvimento epi 








demico da doença, já em Pernambuco de os 
na Lisbôa de 1723. Provaveimente o mosquito! 
andava a fazer das suas sem demader. Teria 

e tanto para encontral-o, 

Ficcu sendo a [febre amarelia um dos n 
agelles morbidos no Imperio, como o era repuh 
mente no Mexico, nos Estades Unides, na Am 
Central. Conduzia, aqui como ali, anno a 
muita gente á sepultura após es cruciantes 
mentos da enfermidade. 

O Rio de Janeiro. no Imperio e na Rep: | 
por sua situação politica, terncu-se natural; 
o mais citado fóco de febre amarella, embora ceu 
invadido o nosso interior € a nossa costa, 

O Imperio e a Republica, esta até certo to; 
não podiam debellar a febre amarela, pela sin 
razão de que ninguem a conhecia no mundo. Sal 
no universo como se morria d'ella, ignorava-sc o mo 
se podia viver sem ella 

Chegou, porém, o dia da salvação, ae men + pur; 
dous pontos da America : Cuba e o Rio de Jan 

Valendo-se da theoria havaneza de Finlay vs 
americanos militar'zaram a hvg'ene em Cubo O 
mosquito-tigre foi perseguido em todos os reduce 
Telas metallicas cobriram caixas d'agua; o petroleo 
irrigeu à farta; quanto pedia dar berço a pestirs do 
mosquito se acheu proscripto 

As casas de Havana receberam sem excepção 
v'sita sanitaria mensal, Vencida. até man miliari 
a resistencia de decentes e de familias, isclaram-se 
enfermos, de sentinellas à vista. 

O exemplo de Cuba fructificaria no Brasil. (, 
nhecido emfim o agente transmissor da febre amaro! 
la, teriames afinal um domador do inimigo, animado 
o lutador pelo exemplo cubano de resultados ines 
cutiveis, 

Pretendeu e executou a presidencia Rodriguc: 
Alves o embellezamento do Rio de Janeiro, Embelle- 
zar sem sanear é meio esforço. Tentou tambem « 
rcalizcu o sancamento da capital a mesma presidencia 
Rodrigues Alves, o bacharel em lettras pelo Collegio 
de Pedro Il. 

Por feliz, rara e desinteressada indicação do 
dr. Salles Guerra, foi chamado para dirigir a cobra 
do saneamento do Rio de Janeiro um medico até 
à vespera sem fama retumbante : Oswaldo Gonçalves 
Cruz. 

[E o combate começou, contra o mosquite-rgre 
alliado a adversarios humanos. descrentes das medi 
das pssta em praticas para debellação da lebre ana 
rella: de tão devastadora memoria cariceca em [55 

A prophylaxia contra ella varejcu a cidade. d! 
rigida em certo momento pelo logar-tenente d 
Oswaldo Cruz, o dr. Antonio Pacheco Leão, ho 
activo director do sereno Jardim Botanico 

A brigada dos mata-mosquitos, a principio ro 
cularizada e depois respeitada, deu caça ao siegom viu 
nos menores reductos, nos cacos de garrafa dos mu 
dos quintaes, nas latas de conserva cu de goinb 
nelles jogadas, 

Onde o insecto pudesse pôr, ende fesse aquario 
untes de aéreo, ahi estava o mata-mesquito, matar o 
para não morrermos. 

Durou muto a batalha, mas Oswaldo Cruz tri 
phou. deixcu o Rio de Janeiro sem febre amar 
Continucu e continuará nos Estados até que se 
brem das palavras do professor Teissier num 
gresso medico : “compra-se a saude publica « 
paiz póde, nos limites naturaes da vida hum 
determinar a sua propria taxa de mortandad: 
accordo como seu esforço organizador € linanco': 

À victoria de Oswaldo Cruz écoou no mu 
Ainda ha pouco, referindo-se a ella, o dr. di 
Bruquet, nome r'sonho para medico, declarcu em 
lação ao vomito negro; “suidés par Oswaldo Cru 
Brésiliens Uont maté.” E ajunteu: "De son côté. Us 
de Cruz connut la lute la plusapreet dut faire br 
d'une énergie intossable, pour imposer les mesures 
savait indispensables” 

Extincta no Rio de Janeiro a febre ama! 
alugentados os musquitos-tigres, (emos adermec: 
na segurança, reduzindo ao minimo os encara 
prophylaxia, tornando rares O serviço e o un! 
humilde e proficuo do mata-mosquito 

Volta agora o terrivel transmissor do ts 
icteroide a visitar o Rio de Janeiro. uninde-se 
mosquitaria permanente. 

Só de um insecto da especie conserva a car 
lembrança menos ingrata: a de “O Mesquito 
jornal de caricatura nella editado por mais de « 
annos é em certa época illustrado pelo lapis de É 
dallo Pinheiro, 

Bastante lido, “O Mesquito” conteu algur 
paginas celebres no tempo, Picava pela satvra, 1 
tanto não desmentia o nome. Riam muitos, do + 
polar de melindres de alguns, mas “O Mosqui 
nunca matou ninguem 
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FIGURA de Eneida não representa somente a 
expressão pcetica do Septentrião brasileiro, 
mas a expressão plastica tambem. As so- 
noridades rythmicas de seu estro casam-se 
ás ondulações estheticas de seu perfil. 

Se lhe analysarmos os versos através da paisagem 

e do sentimento, banhados de claridade e palpitantes 
de emoção, o que logo se constata é o predominio 
da forma descriptiva por que ella transmitte o mo- 
tivo de seus poemas. 

Aguas paradas, em caudaes, turvas e brancas, 
verdes, azues e jaldes; rechãs, varseas, collinas, outei- 
ros, planaltos que se estendem, que se empinam, que 
se deslocam, que se abatem, que se mudam; florestas 
silentes, guardando no recesso tenebroso féras e 
passaros, monstros e divindades; céus azues, desco- 
rados, sempre vestidos por aquelle véu de vapor que 
sobe da terra como um grande manto de gase; tudo 
emfim que lhe passe na retina é assumpto para que 
seu plectro vibre e cante. 

Poesia impressionista, bebida pelos olhos, a de 
Eneida tem, cem destaque, o sello pantheista, Na 
maioria de suas canções, o corollario que nos fica 
bailando na lembrança é que esses versoes capitosos 
e sonoros traduzem a tinta e a luz da planura infinda. 

Assim, da phosphorcscencia esverdeada do py- 
rilampo ao vermelho lampejo da faisca electrica, 

«do jorro perturbado da cachoeira ao manso vcar das 
aves, sua lyra de ouro regista pontos de vista, fazendo 
brotar da cantiga o cunho real da verdade, Recorda 
um naturalista que andasse escrevendo em versos 
a Historia Natural e tirando das raizes, das sapupe- 
mas, dos galhos e dos ramos schemas literarios. 

Porque as suas estrophes, mesmo falando da alma 
simples da cabocla, do bater magoado do coração, 
do espirito inquieto de sua gente, das cousas abstra- 
ctas, em summa, guardam esse intento honesto de 
demonstrar o entrevisto, o surprchendido, gravando 
na memoria alheia o que passou rapido na propria 
visão da escriptora, 

Essa tendencia pictural, de fundo panoramico, 
não significa entretanto ausencia de refinamentos 
emotivos, escassez de notas sentimentaes no trabalho 
luminoso de Eneida; no seu estro colorido asstr am 
abundante e [lagrantemente as rajádas psychologicas, 
as sacudidelas, os coriscos partidos da alma. 

Typo mais alto da poesia feminina nas nossas 
radiosas plagas, é, do mesmo passo, um typo de bel- 
leza. Vista no cliché aqui estampado, olhos baixos, 
cabellos encaracclados, pescoço de amphora, collo 
de cysne, semblante de deusa, como quem medita 
á flôr de um lago de aguas dormentes, transmitte a 
impressão mysteriosa de estar vendo, por um sorti- 
legio de maga, todes os dramas, todos os feitiços, 
todas as fabulas destas paragens, 

Parece, assim pensativa, uma yara scismando, 
engolfada em reconditos raciccínios, enxergando 
talvez, no fundo de algum lago encantado e de aguas 
verdes, as pedras verdes das icamiabas, os muiraki- 
tans propiciatorios, que trazem o amor e a felicidade. 

Tudo na physionomia abstracta de Encida evoca 
uma sombra indefinida, como se o seu enigmatico 
pensamento, entreabrindo desejos sopitados, anseios 
recalcados, lhe derramasse no rosto velado de melan- 
colia um secreto anhelo. 

Examinando-lhe o busto quieto como está, im- 
passivel, de quem por concentrada não ouve, resulta 
para o observador, attingido pelos effluvios daquela 
convergente immobilidade, uma verdadeira attracção 
magnetica., 

Remarcando-lhe o fascinio na placidez do ins- 
tante em que a grande artista pousou para a objectiva, 

busco fixar sob os rutilos fogos do Paraiso Verde, 
tão calumniado, tão desconhecido, tão menospre- 
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sado, alem da pompeante intelligencia de Eneida, 
a sua olympica belleza. E, como a belleza é o sympto- 
ma mais significativo das raças que se aperfeiçoam 
e projectam em porfiadas conquistas, a maior pcetisa 
do Norte irrompe do seio do seu clan como uma rara 
e curiosa [lôr ethnica, em cujas petalas se recortam 


macias curvas e de cuja corolla se expandem es- 
tontcantes aromas, 

Mas o que eu desejo, ao falar-lhe assim da arte 
c da formosura, é dar uma noticia alviçareira, uma 
bôa-nova mental : 

Eneida vae publicar um livro. 

Qual o nome? No Paiz das Pedras Verdes? 
Entre Yaras e Muirakitans? Aguas Revoltas e 
Aguas Dormentes? No Reino dos Yrapurús e 





Carachués? Flanicie de Esmeraldas? Não sei, Será 
um destes, ou talvez cutro mais lindo e mais original. 


Emfim, um livro! 


Fiandeira literaria da Planicie Amazonica, ur- 
dindo a fics de seda verde e a fios de curo velho ricos 
paineis decorativcs, ninguem ainda cantcu, como 
ella, tão dece e sentidamente as luctas e as queixas, 
as alegrias e as dores deste recanto patrício. As tro- 
vas, as barcarolas, os pcemas da sua mirabolante 
inspiração reflectem, novo prisma de crystal ameri- 
cano, o contorno da terra, a alma do povo, as vibra- 
ções do ether, 


Integra-se, cabalistica sibylla, nos segredos e 
nos mysterios, para adivinhar nes seres e nas plan- 
tas o sentido occulto das cousas. Monja cu pythe- 
nisa, sua voz ingenua e prophetica estende-se, res- 
vala e rebôa de quebrada em quebrada, pelas grotas, 
pelas naves, pelos igapós, peles precipícios, narrando 
a queda brusca dos taludes e a ascensão doce das 
almas. E' a parabola da materia e a parabola do 
espírito. 

Todos os phenomenos physicos, todas as mani- 
festações psychologicas, da sedimentação tellurica 
ás volutas do pensamento, das cadencias do folk-lore 
ás caricaturas do fabulario, a excelsa musa paraense 
reconta ao som commovido do seu engrinaldado 
alaude. 


do Plamicie 
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Em versos brancos, soltos, modernos, tauxiad 
de estrellas, humidos de lagr'mas, o livro a sah; 
rescendendo baunilha e patchculy, meio fauno e m: 
nympha, anda despertando curiosidades. Por que) 
Por esse candido c singelo estremecimento que Erc:. 
entorna nas suas pag'nas naturaes, ccmo se o corac:: 
todo se lhe abrisse, numa volupia mortal de abelr, 
para verter na estrephe o lceuro mel silvestre. 


Eis o indice palpitante do seu futuro livro, 
chado ainda na premessa dos laveres, dos frisos, 
gregas, des véus e das rosas, cemo um cofre indizm 
de noiva carregado de brilhantes, de perolas, 
rubins, de esmeraldas, de tepasics, de saphiras 

Oração do meu Orgulho, uma das paginas ma. 
ingenuas e sentidas de Encida, lembra, pelo mils 
groso traço regional, a cbra de Grazia Deledda, qu: 
apenas como scenario insular da Sardenha conquistou 
o premio Ncbel. Nessas linhas cosmoramicas passam 
os batuques dos pagés, os banhos de cheiro, as cobras 
grandes, os botos que seduzem as cunhantans, as 
pororócas em noites prateadas, os furos, os paranás, 
os igarapés do immenso rio; e. misturadas, as histo- 
rias que ella cuviu do pae, cabcclo devassader de sc! 
vas, velho ccommandante de navios no aranhol peta- 
mico da Planicie, que lhe ensinava, ao embalar da 
rede, a caçar garças no fechar da tarde, a pegar creco- 
dilles nos paues escures, a colker a baunilha, o cu 
marú, a pripricca, a japana ao bater das Ave Marias 
nas vesperaes azul-turqueza e perola des quartos 
minguantes, 


Capacidade de polymorphicos recursos, mate 
rialista e romantica, capaz de se deter commovida 
ante a aranha que tece a sua teia, mas igualmente 
capaz de surprehender a sembra alada do pégaso 
seu estylo de nigremante e de namorada é sempre 
uma renda maravilhosa, urdida na linha branca dos 
plenilunios; e ora se distende em telas idealistas 
concretizando no verso quente e sonoro a musselin” 
transparente dos senhes chimerices, ora em telas des: 
criptivas, de rclantes 
o seu olhar arguto de mulker recolheu na pas 
sagem. 


realismes, cópia do qu 


De positivo, no emtanto, quando alguem lhe 
pretende [ixar as modalidades indcmaveis pela mas 
cara, pelo caracter e rela eurithmia, ha isto: nm 
verso e na prosa, cantando ou falando, seu calam: 
de grande iniciada nas letras é sempre um cinz: 
delicado. Delicado porém pittoresco, genereso e a! 
contraditorio, feito de recchas, de plumas, d 
vegetaes. 

Aqui, lasca de pedra branca, azul, verde, jalor 
preta; alli, penna de saracúra, asa de papagaio, | 
pete de quirirú, cauda de pavão, remigio de garç 
além, talo de pataqueira, haste de samambaia, pent: 
de cipó, grelo de urucury, espinho de tucuman. 





É de tedes esses antageniccs instrumentes, cen 
que a rhapscda grava a idéa surprehendida, bret: 
essa musica envolvente de caricias ce melcpéas, mix! 
de arrulhcs de pomba e teques de clarim, fundido 
por algum deus barbaro para os extases c as ba 
talhas. 


E' assim que se delinca o livro da insigne artista 
sarjadc de relampagos, roncante de trovões, afofado 
de balbucios, ondeante de symphenias. A ncticia 
desse apparecimento literario, divulgada nesta des 
maiada chrenica, além de constatar o esplendor do 
Amazonia, constata tambem a relulgencia feminina 
da musa que se chama Eneida, imprevista synthese 
de intelligencia e de beleza na tribu letrada da 
Planicie. 
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VINHO ANTIGO SEM PAR 





O Antikenhalle cu Museu de Antigui. 
dades romanas de Spira, a histcrica 
cidade do Palatinado. bavaro acaba 
de adquirir, procedente das excavações 
que se levam a effeito nes arredcres da 
povoação, um cbjecto unico no mun- 
do. Trata-se de uma amphora remana 
do seculo Ill da éra christã, que ainda 
contém vinho das famosas vinhas do 
Palatinado, já exploradas em grande 
escala nos tempos dos imperadores Cons- 


tantino e Juliano, 


E' claro que esse liquido, que tem 
1.700 amnos, 
breu, não possue heje condições de po- 


espesso e negro como o 


tabilidade. Mas ainda assim, carecendo 
dellas, e por ser o vinho mais velho do 
mundo, constitue uma curiosidade ceno- 
logica de primeira ordem. 


O HOMEM-TONEL DE DINSBURGO 


A antiga cidade romana possue, além 
de um dos mais lindos bosques da Alle- 
manha e da cerveja mais agradavel do 
puiz germanico, o homem de maior cot- 
pulencia do mundo, Desta vez, os Es- 
tados Unides, nação do mais e do maior 
ficou esmagada, 


um tudo, 


Varios exemplares notaveis de obcsi-. 


dade havia apresentado até agora a nação 
co assombroesamente grande mas, em 
verdade, nenhum pode rival'zar cem 
esse [ormidavel herr Rcbert Reggendorf, 
que põe em confronto com quem quizer 
as seguintes caracteristicas: peso liquido, 
490 libras; medida do pescoço, 60 centi- 
metros; do peito, 1,86; da cintura, 2,20; 
Essas cifras, que arrepiariam os cabellos 





MERCADO DE AMULETOS E TALISMANS 





Os inglezes, respeitando os uscs e cos- 
tumes dos povos scb seu dominio. desde 
que taes usos é costumes não causem 
damno á collectividade, permittem nas 
cidades do sul da Africa os mercados 
pericdicos de amuletos e talismans cen- 
tra o “mau olhado” “jettatura”, 
superstições muito arraigadas na popu- 
lação negra da Colenia. 

A photographia acima 


ca 


mostra um 
desses mercados typíicos, ende tambem 


ode a sua habitual freguezia adquirir 
| 


O ENSINO DO PEÃO EM BERLIM 





Regras de conducta publica formu- 
ladas em proclamações, 
nanças 
mesmo quando apoiadas por fcrtes san- 
Tendo isso presente, as autori- 


orde- 
esquecem-se facilmente, 


avisos, 
etc, 


cções. 
dades municipaes de Berlim procuraram 
tornar mais efficazes as regras relativas 
à circulação nas ruas da populosa capi- 


tal, distribuindo gratuitarsente acs pe- 
destres, nos pentos ende essa circulação 
é mais intensa, livrinhes que instruem 
sobre a mesma e o melhor medo de evi- 
tar os perigos da mecanica, 
Esse empregado municipal distribuidor 
acompanha, durante as horas de serviço, 
guarda respectivo, 


tracção 


os varios sães que, ccmo panacéa uni- 


versal, a gente de côr emprega para 
curar-se. 

O curioso desse methedo de curar por 
sães mag ccs é que os negres não os in- 
gerem. Basta-lhes dissolvel-os em agua 
e, segundo produzam mais cu menos 
elfervescencia, consideram-se mais cu 
mencs curados, pois acreditam elles que, 
sendo as enfermidades obra dos maus 
espiritos, cada bolha de gaz que estala 
é um diabinho que lhes se do corpo. 
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PGURAS r FACH as EXTRANDEIROS. 


a qualquer uma das bellezas femi; 
da moda, enchem precisamente de 
fação e orgulho ao bem Rebert Res, 
dorf que, segundo declara acs sen 
gos, pensa continuar engordando arí 
precise para sentar-se não de duas «: 
ras, como agora, mas de quatro cu 
E, com esse objectivo, o h:mem ab 
50 a 60 litros diarios de cerveja, par 
bater cutros tantos kiles de salchici as 


MACHINA QUE ENSINA A SEGUIR Pis7:: 





Na recente Exposição Agricola de Ber- 
lim, na sua seeção canina, 
rioso aparelho que se vê na gravura su- 
pta, que consiste numa roda provida de 
peças de madeira talhadas em forma desa- 
patos de diversas medidas, e que, ao mo- 
ver-se esta ao largo de um cabo, 
signalando no sólo uma série de pégáda: 

Não se comprehende á primeira vista 
a relação que possa guardar cem as pra- 
ticas do cultivo a machina productora 
de régádas. Explicaremos essa appa- 
rente desconformidade, 
da exposição e o da roda a que nos rc 
rimos, dizendo que é destinada a ad 
trar os cães policiaes na perseguição «de 
pistas no campo, 


figureu o cu- 


vão as 


entre o objcecio 


PORTA-AVIÕES GIGANTESCO 





Duas importantes acquisições acaba 


de fazer a aviação ingleza, scb os “spe- 
ctcs civil e militar. Uma dellas é o porta- 
aviões Courageous, antigo e pedercso 
ccuraçado de linha cuja transformação 
se elfectucu recentemente. As obras de 
recenstrucção e adaptação as serviço 
aviatorio da magnifica unidade naval 
custaram ao thescuro britannico cerca 
de dois milhões de libras esterlinas. O 
Courageous, que no seu 


novo aspecto 


não tem até agora similar nas marinhas 


m'litares do mundo, offerece capacida: 
para seis esquadrilhas de acroplano 
Como elemento defensivo. tem a bor 
poderesa artilharia de medelo noviss 
mo e grande alcance. O extranho aspec! 
dessa classe de navio se deve ao cspaç 
verdade'ramente enorme, que se des! 
ncu ao lançamento e aterrisagem d 
hydres, 

A nossa photographia mostra o Con 


rageous sahindo de Deveonport para 


provas officiaes, 
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A Aviação Naval renasce! Operou o milagre, 
tirando-a do torpor em que ha mais de anno 
mergulhara, o dia glorioso da Marinha, em que 
foi commemorada a heroica jornada de Ria- 
chuelo. I—A flotilha de hydro-aviões evoluin- 
do, na manhã de 11 de Junho, sobre as for- 
ças de desembarque. 2 — Os aviadores navaes 
que governaram os hydro-aviões, 3 — Os novos 
apparelhos conversiveis, Eypo Avro, encalha- 
dos na ponta do Galeão após o vôo em con- 
juncto. 4 — Um aspecto, tirado dos aviões, das 
forças de desembarque em marcha pela praia 
da Gloria. 
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Às commemorações da Batalha Naval de Riachuelo. 1— O sr. almirante Pinto da Luz, ministro da Marinha, lendo o scu discurso 
junto da estatua do almirante Barroso, o vencedor de Riachuelo, rodeado de altas autoridades, 2 — Em continencia á estatua 
do barão do Amazonas. 3—0O desfile da Escola Naval. 4— A Escola de Sargentos. 5 — À Escola Militar em continencia. 6— 
O capitão de mar e guerra Amphiloquio Reis, commandando as forças navaes. 


7 — Grupo de altas autoridades na commemoração 
da Batalha de Riachuelo. 8 — Aspecto tirado junto do monumento do almirante Barroso, barão do Amazonás, 9— Forças de Ma- 
rinha na commemoração do 11 de Junho. 10— A Reserva Naval. 11— O destroyer Sergipe salvando, 


I2— À Policia Militar no 
11 de Junho. 13— O Regimento Naval. 
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ANNIVERSARIOS 


No dia l6 — as sras. Marieta Ferreira 
Borges de Fortes, Isolina de Carvalho 
Cruz e Olga Magdalena Brandão Ramcs: 
as senhorinhas Lecnor Martins Cesta € 
Edith de Carvalho Coutinho; o professor 
Aristides Recha Bastos: o academico 
Oscar Santa Maria; o sr. José Vieira, au- 
xiliar do nosso redactor photegraphico. 

No dia 17 — as senhoras Fontcura Cor- 
deiro e Eliza Costa; as senhorinhas lole 
Costa, Edith Constantino de Faria, Ma- 
ria Duque Estrada, Olivia Rodrigues 
Ribeiro; a graciosa menina Iolanda Al- 
varo de Mattos; o illustre dr. Pandiá 
Calogeras, ex-ministro de Estado; o 
commandante Franc'sco Antonio Pe- 
reira; o interessante menino Renato de 
Paiva Rio; o dr. Alaor Prata, ex-pre- 
leito do Districto Federal; o illustre 
senador Paulo de Frontin. 

No dia 18 —— a senhora Corina Silveira 
Leixeira; as senhorinhas Virgilita de Sá 
Pereira, Bertha Martins Baptista, Dia- 
mantina Ferreira Frarça, Dulce Thec- 
philo de Azevedo, Helena e Suzanna 
Aurelio de Figueiredo, Wanda da Fon- 
seca; o e: mmendador Antonio Jannuzzi: 
o coronel Povoas Junicr; os drs. Doyle 
Silva Paes Barreto e Abelardo de Araujo; 
o jovem João Rodrigues Vieira. 

No dia 19-—as senhoras Maria Candida 
Cabrera, esposa do sr. Arthur Osorio da 
Cunha Cabrera, presidente da Associação 
dos Empregados no Commercio: Aris- 
tides Lopes Vieira e Marieta Raposo 
Murtinho: a senhorinha Zuleide Godi- 
nho; o caricaturista Julião Machado: 
o commandante J. J. da Costa Velho. 

No dia 20) — as sras. Emilia da Silva 
Gomes, Rosa Amelia Lyra Tavares e 
Francisco Ch'aff telli; a senhorinha Maria 
Antonieta Penaficl; os drs. Jesé de Oli- 
veira Machado e Paulo Tavazes da Ga- 
ma, o emprezario theatral José Segreto; 
O nosso gloricso patrício Santos Dument, 
a quem o mundo deve o progresso verti- 
ginoso da aviação, 

No dia 21 — as sras. Izabel do Rego 
Macedo e Edméa Duarte Diniz Chaves: 
a senhcrinha Marina da Cunha; o depu- 
tado federal Annibal Toledo: os drs. 
Luiz Corrêa de Brito e Luiz Felippe Gen- 
zaga; o commandante Mario Sampaio: 
a formosa Totinha. filha do fallecido 
dr. Antonio Ferreira Le'te: o dr. Arthur 
Imbassahy; o commandante Alfredo 
Buarque Pinto Gu'marães: o academico 
Graça Aranha; os drs. Herculano Nina 
Parga e Luiz Corrêa de Brito. 

No dia 22 — as senhoras Cayres Pinto 
e Zuleika Simões; senhorinhas Carmelita 
de Carvalho, Lydia Torres Villar, Her- 
cilia Orlando Ferreira, Florinda de Ma- 
riath Borges Monteiro e Odette de Aze- 
vedo Heller; os drs. Francisco Chagas 


As rtas da igreja de -S.- Francisco de Paula, após a missa em acção de “graças mandada rezar pelo-apparcciment do «ft: 
ral “Nobile” e “seus-"intrepidos- companheiros: da" jornada ao polo: p PP nto do «Jrali 


Italia, que tem á esquerda a senhora Burmardo Attolieo. 





Doria e Otto Prazeres: o almirante 


“Gustavo Garnier. 


NoivaDos 

— a senhorinha Olga Vianna e o sr. 
Thecphilo Gomes: 

— a senhorinha Eleonora Filgueiras 
cosr. Jcagum Lcuzadas: 

— a senhorinha Margarida Silveira 
Ciura e o tenente Mario Aftanso Mon- 
teiro ; 

— a senhorinha Yára Ferreira e o sr. 
Tranquelino de Freitas Junior; 

— a senhorinha Martha Ccelho e o 
sr, Fausto Re nach; 

— a senhorinha Nocemia Del Giudice 
ce osr. ltagiba Soares. 

CASAMENTOS 

— a senhorinha Maria da Conceição 
Guimarães Mariz e o sr. Guilherme Mu- 
niz de Britto; 

— a senhorinha Celeste Salgado e o 
1.º tenente da Armada Jussaro Fausto 
de: S=uza: 

— a senhorinha Ilka Sampaio Pinto 
ec osr. Oscar Barbosa Lcres;: 

— a senhorinha Lita Pinho de Cast'- 
lhos co dr. Carles Burle de Figueiredo; 

— q senhorinha Edith de Oliveira e 
Silva co sr, Salvador Inneco: 

— a senhorinha Deolinda 
cosr. Jcão Faria; 

— à senhorinha Hilda de Albuquerque 
Lima e o sr. Carlos Alves Lcpes. 

» 


Mattos 


Realizou-se no sabbado ultimo q 
enlace matrimonial da gentil senhori- 
nha Maria da Conceição D mingues 
Machado, filha do saudeso industrial 
corcnel Jcsé Domingues Machado, 
ccm o dr. Agestinho Fentes Pereira 
de Mello, mag'strado portuguez, que 
exerce actua'mente o cargo de juiz de 
Ducito em Lisbôa. 

DiIPLOMATAS 

Chegaram ao Rio pelo Florida os srs. 
Matheus de Albuquerque, consul geral 
do Brasil em Marselha, e Osorio Dut ra, 
consul do Brasil em Galath, na Rumania, 
que tiveram os seus desembarques muito 
concorridos. 

Os QUE VIAJAM 

Deixaram o Rio: — à dr. Tancredo 
Ramcs de Mell, para o Rio Grande do 
Sul; o industral Mancel Ferre'ra Gui- 
marães, que se destina á Eurcpa; o ele- 
gante casal Germana Bittencourt — 
Pedro Juan Vignale, em excursão artis- 
tica à Bah'a;o deputado Raphael Fer- 
nandes, com destino ao Rio Grande do 
Norte. 

* 

Chegaram ao Rio: — o dr. Alvaro 
Oscria de Almeida, que regressou de sua 
viagem á Eurcpa: o maestro Elpidio 
Pereira, vindo da Etrepa: o dr. Plinio 
Brasil, precedente de Minas Ceraes; 


GANT 
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ntre” figuras da colonia vê-se, ao centro, no primeiro plano, o sr. 
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o general Francisco Porja da Silveira, 
chegado do Rio Grande do Suljes drs. 
Cesar o Corrêa de Andrade e Mancel 
Lydio P. Franco. procedentes de Matto 
Crosso; o escrptor patricio Antonio 
Fasanaro, que vem dar nesta cidade 
uma série de conferencias; o dr. Arnaldo 
de Moraes, que regressa de uma longa 
viagem à Europa. 


Senhora Coelho Netto 


Retida ha longo tempo no» leiro, a 
senhora Gaby Coelho Netto ergue-se 
da sua pertinaz enfermidade, absoluta- 
mente refeita, e torna á vida, ao convivio 
da alta sociedade, de que foi sempre um 
destacado elemento. 

À esposa do eminente Principe dos 


A senhora Gaby Coslho Netto em sua ultima 
photographia. 





a» v salvamento do genee 
embaixador da 
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Prosadores Brasileiros continúa a irra 
diar a mesma intensa sympathia que Ih, 


foi sempre um attributo indiscutive! 
não tendo a longa enfermidade, Cu 
tanto abalcu o aristecratico circulo da 
suas relações, desfeito essa aurésia dy 
seducção em que tem vivido e em qui 
sempre viverá, 

A REVISTA DA SEMANA, rejubilando 
se com o completo restabelecimento 
da illustre senhora Gaby Ccelho Nett; 
engalana esta pagina cem um retrato 
seu, que tão altamente depõe em favo 
do seu magnifico estado actual de saude. 


DECLAMAÇÃO 


Depois de amanhã realizar-se-ha uma 
optima festa artistica, das mais bem cui- 
dadas, de tres dos mais bellos ornamentos 
da nossa alta scciedade: as senhorinhas 
Antonieta Tavares Monteiro, Olga An- 
tunes Ramos e Stella Silveira Martins 
Ramos, que se farão cuvir ao piano, 
violão e declamação. O lecal escolhido 
é o Trianon. Houve grande precura de 
bilhetes e es poucos que ainda restam 
são, realmente, psuquissimos para o con- 
sideravel numero de pessõas que pre- 
tendem chrel-cs. 

TARDES DANSANTES 

Foi das mais formosas e elegantes a 
tarde dansante que o Fluminense F. 
Club realizou, domingo ultimo, em sua 
sumptuosa séde nas Laranjeiras. 

Os salões do querido cercle tiveram 
uma concorrencia brilhantissima e dis- 
tincta, c num ambiente de muita alegria 
es dansas se prolongaram uté à noite, 
RECEPÇÕES 

Constituiu verdadeiro acontecimento 
mundano a recepção que o ministro 
Pinto da Luz offereceu, em nome da 
nossa Marinha de Guerra, ao comman- 
dante c olfic'alidade do Cormwall, cru- 
zador inglez que esteve alguns dias em 
nesso porto. 

A sociedade que se reuniu nos salões 
do Club Naval por essa cecasião foi a 
mais fina e illustre, havendo tido a reu- 
não grande brilho. 

M. ve D., 


CARNE 
Meu amigo: 


Alguem occulto no mysterio do anony- 
mato pede-me franca opinião sobre se exis- 
te incompatibilidade entre distincção e 
“coquelterie”. 

Dizer-se com clareza o que se pensa é 
um tanto complicado, mórmente nesses 
assumplos sociaes em que cada caso É 
uma perfeita excepção. 

Dislincção é uma cousa nata e que só 
as creaturas intelligentes v vivendo num 
ambiente perfeito podem conseguir artifi- 
cialmente . 

Distincção é a elegancia moral que se 
reflecte no physico, porque quando ella 
não existe o momento revelador da inferic- 
ridade é fatal. 

Distincção é um feitio superiorizado; 
é elevação de sentimentos; é o abandono 
das cousas mesquinhas. “Coqueiterie” é 
o “charme” da mulher, e sem esse envol- 
torio de graça e de phantasia a mulher 
perde o seu característico de seducção. 

A despreoceupação des attractivos phy- 
SIcos C moraes traz como consequencia a 
deformidade da creature;e ser attrahente é 
uma das suas mais impberiosas obrigações. 

Póde a mulher ser coquette, ser distincta 
e ser angelical ao mesmo tempo, que esses 
tres predicados reunidos fazem à sua gloria. 

Seductora é a creatura envolvente que 
prende ao seu encanto todos quantos a 
rodeiam. 

Ha, porém, uma “conttetterie” barata, 
feita da suprema futilidade e da ausencia 
da razão; não é a essa que me refiro. 
Falo da “coquetterie” que faz da mulher 
uma flór perfumosa com petalas de velludo 
e pureza de estructura, da coquette ideal. 

Pedem-me uma opinião: se fosse um 
conselho, eu diria que em todas as escolas 
devia ser obrigatoria uma aula de esthetica 
mcral e physica, para a realização da 
eugenia e da felicidade, 

Só é feliz o individuo satisfeito com o 
broprio feitio de corpo e de alma. 

Diga-me, meu amigc: não é verdade que 
tem razão a sua-devotada - 


Maria de Lourdes? 














Baile Naval 
pela Armada Brasileira 4 otlciali- 





offerecido no Club 


dade do cruzador ing'ez «Cornwall», 
surto na Guanabara, Ao alto, osr 
embaixador Bcilby Alston e o sr. 
almirante Pinto da Luz, ministro da 
Marinha, entre os offciaes ing'ezes 
e altas patentes da nossa Marinha, 


Ao lado : grupo de “senhoras e se- 


nhorinhas presentes á festa do 


Club Naval. 
























BauadaY a 
DE DONNAGESA FASE dadas 


Dois flagrantes da Tarde Camoncana, 
organizada pola escriptora Iveta Ribeira 
e realizada no domingo ultimo no Gabi- 
nete Portuguez de Leitura, para comme- 
morar a data do fallecimento do grande 
épico Luiz de Camões. Ao alto: algumas 
das senhoras ce senhorinhas que tomaram 
parte no programma, vendo-se, da esquer- 
da para a direita ; senhorinha Marina de 
Padua; senhora Iveta Ribeiro; senhora 
Anna Amelia; senhorinhas Zelia Mocl- 
mann, Edith Lorena e Virginia Lazaro e 
senhora Italia Fausta. Ao lado: impo- 
nente aspecto da sala, tirado no mo- 
mento em que a poetisa Anna Amelia 
recitava sonctos camoncanos, 
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AQUELLA manhã, Floriana 
acordou cêdo. Ergueu-se al- 
voroçada e [oi ao espelho. 

Fazia quinze annos! Na sua cabe- 
ça pequenina architectavam-se pro- 
jeetos transcendentes. Deixara de 
ser menina para iniciar uma vida 
de mulher. E a alegria de ter quin- 
ze annos fel-a sorrir com delicia. 

Abriu a janellá do quarto e 

espreitou o jardim. Uma ligeira 
humidade cobria as flôres, empres- 
tando-lhes um brilho extranho. E 
Floriana teve a impressão de cus 
até as rosas lhe diziam: bons dias, 
bons dias ! 

Vestiu-se á pressa e foi abra- 

çar os paes. Desembrulhou, ansiosa, 

os presentes que o carinho dos 1 
amigos lhe enviara. E as mãos É 
tremeram-lhe um pouco: ao desco- 

brir um espelho de prata que um amiguinho 
de infancia lhe mandara. Era de João. 

Ante os seus olhos de menina grande, 

passou a figura elegante do rapaz. Viu-lhe o 
perfil correcto e sympathico, escutou-lhe a 





voz forte e melodiosa. E corou um pouco sem 
saber bem a razão... ao recordar a scena da 
vespera. Estavam perto da janella, e do jar- 
dim subia o perfume das flôres. Subito, um 
rouxinol principiou o seu canto. E João dis- 
sera : o rouxinol do teu jardim annuncia os 
“teus quinze annos, Floriana. Não dirá elle 
“mais nada ao coração de nós dois? 

Mas Floriana não dissera nada porque 
as palavras do seu amigo se confundiram com o 


ea 


26 





canto do rouxinol, deixando-lhe uma doce ale- 
gria. No emtanto, mais duma vez durante a 
noite acordara e perguntara a si mesma : será 
isto o amor? E parecia-lhe que umas vozes 
muito meigas — quem sabe? talvez as vozes 
dos anjos que velam o somno das pequenas 
de quinze annos — respondiam : sim, Flo- 
riana, é o amor. 

Desceu ao jardim. Uma lagarta fugiu 
espavorida ao sentir o rumor dos seus passos. 
Borboletas multicôres cruzavam-se nos ares 
ou pousavam nas petalas das rosas. O sol 
tinha, nesse dia, uma alacridade nova e tudo 
parecia impellil-a a correr, a rir, a gritar. 
Todo o ambiente stmulava dizer: é tão bom ter 
quinze annos! 

E Floriana correu, riu, gritou. Nas 
veredas perfumadas do jardim, as suas tranças 
longas deixaram chispas de ouro. E alguns 
passaros fugiram, assustados, com a sua ra- 
diosa alegria. 

Depois foi a toilette que lhe prendeu al- 
guns momentos. Quiz ser bella nesse dia, mais 
linda do que nunca. E esmerou-se na graça 
do toucado, na perfeição do laço que enfeitava 
o seu vestido simples e, diante do espelho, 





16 de Junho de 1928 





ensalou o seu sorriso, a poderos: 
attracção do olhar, o vermel! 
dos labios e a macieza da pelle 
Aquella damazinha de quinze ar 
nos teve a inteira intuição dl 
belleza. 

|. quando chegou á sala, ond» 
a esperavam os amigos, notou ali 
os olhos de João se accendiam ni 
ma claridade maior. 

— Que bellas rosas ! 

— Frouxe-as o João para ti! 

Sorriu, satisfeita. Correu para 
a jarra onde se encontravam, pre- 
gou uma no corpete. E ao vê-las 
mal postas, sem elegancia, numa 
jarra vulgar, teve pena e compa: 
rou-as a Si, antes do requinte da 
toilette. Quiz imprimir-lhes mais 
belleza e com uma attitude de cari- 
nho pôl-as num jarrão de crystal. 

O rapaz approximou-se, interessado pelo 
encanto della. E, ao vêr a brancura dessas mãos 


“ss 
porto em 


pequeninas pousar na brancura das rosas, 
teve um miadrigal nos labios: 

— Às tuas mãos, Floriana, são mais lin- 
das do que as rosas... 

Ella enrubesceu, enlevada. E distrahida 
cdesfolhou uma das flores. Mas umas gottas 
de sangue perlaram a delicadeza dos seus 
decios. E Floriana, vendo esses rubis alacres 
cahirem nas petalas das rosas brancas, entris- 
teceu de subito e pensou : 

— Será o amor eguai ás rosas?... 
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Rotary Club dedicou a sua primeira reunião deste mez ao sr. 
tavio Mangabeira, ministro das Relações Exteriores, e aos de- 
idos do Brasil à IV Conferencia Pan-Americana, realizada ha 
uco em Havana, reunindo-os num almoço em que lhes foi 
ributada significativa homenagem. Ao alto, a cabsceira da mesa 
almoço. Photographia tirada no momento em que falava o 
istre chanceller brasileiro, vendo-se á sua direita os srs. Vaca 
havez, ministro da Bolivia; Armando Rosclló, encarregado de 
exocios de Cuba; Sampaio Corrêa, delegado do Brasil à Confe- 
ncia de Havana; Rodrigo Octavio Filho, e Aureliano Machado, 
irector da «Revista da Semanas; e á esquerda os srs, Miranda 
ordão, presidente do Rotary Club; Raul Fernandes, chefe da 
Delegação Brasileira á Conferencia de Havana; Mattos Pimenta e 
darico Silveira, secretario da Presidencia da Republica e delegado 
Conferencia de Havana. Ao lado : grupo de pessõas que toma- 
ram parte no almoço, 
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wpectos tirados no Cluh Na- 
al onde, em commemoração á 
»atalha de Riachuclo, se rea- 
lizou uma sessão magna seguida 
ic baile. Ao alto, À direita, 
ê-se o sr. ministro da Mari- 
nha, tendo a um lado a senhora 
etavio Mangabeira é o sr. 
ministro do Exterior, € a outro 

srs. almirantes Isaias dk 
“oronha, commandante da es- 
vadra e presidente do Club 
Naval, e Francisco de Mattos, 
lirector da Escola Naval, co 


protessor Ipnacio Amaral, 


pe 
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do sr. presidente  Washingten Luis sUuMmmo exdpECro que a fraude utti 
Nãn «e póde, no momento, avaliar a ja a seiscentes mil contos, 

extensão do crime. Entretanto, ascende Se [ôr verdadeira cu mesmo appr: 

a muitos milhares de contos de réis ximada essa cifra, não será de mais ri 

a ssmma de papel moeda criminosamente  viver-se a maxima do Marquez: de M 

posta em circulação, havendo quem sup- ricá, que dizia que “o reubo des milho, 


ponha — parece-nos, aliás, que com enncbrece cs ladrões” 





) addido naval do Brasil na Halia, capitão de fragata Mario de Oliveira Sampaio, cumprimenta 
o chefe do governo italiano, Benito Mussolini, pola inauguração do acrodromo:-de Littorio, nas 
proximidades de Roma. | — Benito Mussolini; 2 —- General Balbo, sub-secretario de Estado da 
Aeronautica 3 Capitão de fragata Mario Sampaio; 4 — Coronel Skeletri, addido militar 
da Rumania. 





O roubo dos milhões rics deshocnestos subtrahiam dinheiro 


recolhido à Caixa de Amortização para 


Nec semper lilia forent, Os [óres  entegal-o clandestinamente 4 circula- 





de povo honrado que usulruimos teem ção, realizando ás escondidas a maior, 
as vezes abalos tremendos, como esse a mais tremenda, 4 mais phantastica 
que nos deu a noticia de que funcciona das opposições dao plano financeiro 
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O laurcado pintor patrício Garcia Bento diante de alguns"dos seus lindos quadros, exposta: 
com grande sucecesso, num verdadeiro acontecimento de-arte, na Galeria Jorge. 


ES E Tres aspsctos da inauguração da Escola Dominical da igreja de N, So da Pyz em Ipanema 








Na primeira gcevura cdr. Raymundo Veixcira Mendes, j elireita do prol. Miguel Couti 
medico e social cjuc lhe offereceram um almoço em vregosijo polo sou 


vd ser recebido na Academia de Medicina na segunda vo cr. Teiscira Mendes entreos vulto des mundo 
Ingresso 1H) (:: nacuto dos Medico 
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A inauguração, na Escola Nacional de Bellas-Artes, da Exposição de Arte Allemã, 











Alfenso Lopes Vieira.” que piscu a dedos 


O peeta primoreso de O pão e as Rosas 


pela intromissão Ge protangs 


terra caricca entre abraços de amigos 


Dircctoria da Associação de Sctencias uv Ioettras e HEM S de lettras, Ao terça-teira ultima. e das Cam OS do Vento Cv do So! está “Im 
de Petropolis, na posse do padre Conrado Jaca [reuxc-o ao Brasil um motivo bem 


candá, vigario da freguezia, Sentada, a senhora mais relevante do que a simples curiosi- 


Nair de Teffé Hermes da Fonszca, presidente; 















dade de vêr a nossa terra onde ha um 
pouco da sua, Atravesscu o Atlantico 


cumprindo uma grande missão : a de 


da esquerda para a direita : padre dr. 


Paulo Monte 


secretario, « 


de: pês 
Lucio Gambarra, [º secretario; 
Walter )J. Breiz, 2.º 
Salomão Ántoun, Lhesouretro. 


ussociado 3 


trazer go sr. Presidente da Republica 


— um exemplar dos “Lusiadas”, da edição 
Eta ue se Lltimou em Lisbõa, sob as suas 
Affonso Lopes Vieira y ; 


vistas cruditas e do sr. José Maria Re- 


O Brasil recebeu pela primeira vez drigues, de notavel crudição tambem 


a visita de um: des mais genuinos poctas libertada, assim, a obra gigantesca de 


portuguezes da actual geração, o sr Camões do que de imperfeito nella hava 
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do Sol no cáes do porto do Rio de Janeiro, A” esquerda, Alfonso Lopes Vieira ao desembarcar, rudeado 


os academicos Silva Ramos, Olegario Marianno, Goulart de Andrade, Ataulpho de 


V direita, o posta das Canções do Vento e 
por figuras das lettras é do jornalismo, entre as quaes se veem : 
Paiva é Carles Malheiro Dias, dr. Pedroso Rodrigues, conselheiro da Embaixada de Portugal; 

Aureliano Machado, director da REVISTA DA SEMANA. € outros. 


Sampavo Carrido, consul de Portugal; João Luso 
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vis “114 : a Ss iSLre+ 3 E) putas t 
Aspectos tirados qui so pgunda tetra ulvinia Pa vjsiLa feita, a convits Cia so Minhas da Marina, à 


esquerda; grupos visitantes lustres, vendo-sz da dirara paraca esquerda -us-sis. Garcia Ortiz, munistro cla € 
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o sr. Hubert Knipoing, ministro da Allemanha, que se vê ao centro, tendo à direita os srs. commandante Franca Vellose, da c 
dencia : tenente Marques Polonia, assistente militar do sr. ministro da Justiça, e prof. Corrêa Lima, director da 


tombar. Erarrazaval Tanartu 


“Lito 
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A mostra de Arte, organizada pela Secção de Berlim da Sociedade 
( pro Ir ce “ £ j rpr 4 , . o] : 4 
Geral de Bellas-Artes da Allemanha, apresentando pinturas € esculpturas originaes de artistas dz relevo na 


Altemanhr actual, foi inaugurada por s. ex 


Esesla No de Bellas Artes, 


sua casa. OBrasilrecebe sempre com o co- 
ração a transbordar deaficeto os lilhos 
da Mãe-Pat. ia. recebe agora com afleeto 
requintado O poeta suavessima € sugges- 
tivo que traz junto da sua alma de ar- 
tista, para oilertar ao Brasil. o maior 


monumento da nossa lingua 





Leopoldo Fróes, homem de negocios 


Não fazem mal às musas os deutores 
sentencicu singella mas solemnemente 
o velho poeta. Es- 
sa verdade secular 
todos es dias sc 
confirma -- cu, pe- 
Jo mencs. encontra 
quem a cite, com 
perfeita convieção 
No Brasil, então, 
não ha seguramen- 
tc, em cem deu- 
tores, cinco que 
não cultuem as 
musas cu não as 
tenham já cultua- 
do; e se especiali- 
zarmos, na gene- 
ratidade doutores, 
qu categoria bacha 
reis logo veremos 
aquelle numero de 
cinco reduzido 
a absolutamente 88 
nenhum. 

O sr. Leopoldo 
Fróes é um deu- 
tor dado às musas, 
a quasi todas cllas, 
Como advogado, 
roga os favores de 
Calliope, madri- 
nha da clequenciaco na 
de vimador, corveja Polymnia, u da 
poesia lIyrica. e Erato, a da erotica 
comediante, rende homenagem a Thalia 





qualidade 





dera o srcinustro ductrazanda, centre alta 
embaixador do Chile; monssanhor 
nicante Francisco elo NEiito derector da 


ER 


asa militar da Presi- 








Asprctos tirados por cecastão 
da visita do Cornwall à Bahia. 
| — S. ex, o dr. Vital Soares, 
governador do Estado : dr. 
Madursira de Pinho, chefe 
de Policia; coroncl Faria, ch>- 
fe da casa militar doGoverna- 
dor, ecapitão Leveson Gow r, 
commandante do Cornmwall, 
2— À bordo do cruzador 
inglez. O commandante 
do Cornwal! rodeado de visi- 
tantes: 3— O chá-dansante 
no Club Inglez: Ao centro, O 
capitão Gowcer. 4 — Baile 
no Palacio da Acclamação, 
offer-cido ao commandante é 
officialidade do Cornwaltp lo 
sr. governador da Bahia, dr. 
Vital Soares, que se vê ao 
centro. 


ornwall ua Bahia. 
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sempre sorridente, como, de vez em 
quando, dando-se ao tragico, levanta 
para a augusta Melpomene os olhos 
que supplicam a chamma da inspiração; 
e se, nas festas da Casa dos Artistas, 
tem de fazer um “compadre” de revista 
cilo se lança pelo palco [óra, sapate- 
ando, requebrando, rodepiando na mais 
remexida invocação de Terpsychore ! 

Assim, o sr, Leopoldo Fróes tem 
lidado com as deusas, sempre por ellas 
guiado e bemquisto. Agora, e sem que 
absolutamente se trate duma continuação 
UU consequencia, resolveu o bello artista 
lisonjear um deus. E' Mercurio. O sr. 
Leopoldo Fróes entregcu-se ao commer- 
cio — temporariamente pelo menos. 
Está vendendo machinas de escrever. 
Quer vender, pelo menecs, cem. E, ainda 
uma vez, o resultado desse esforço irá 


“Ds cut araas 


Um lindo grupo de senhorinha: 


para a benemerita Casa dos Artistas, 





lhe o verbo convincente, dando-lhe a 


Que o deus do commercio bafeje o em- suprema labia; e que, tratando com os 


prehendimento do artista, sublimando- freguezes, elle seja ainda mais eloquente 


4 
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Grupo tirado na ultima soirée dansante realizada no Club dos Advogados, 





à no baile com que o Gremio 1 de Junho 


“ummemorou a passagem do anniversario dy batalha do Riachuclo 





do que lidando com as admiradoras 
se é possivel ! 





Annuario do Ministerio da 
Agricultura 


O Serviço de Informações do Mini 
terio da Agricultura vem de realizo 
uma obra meritoria publicando o “An 
nuario' em que, a par de informes g: 
raães, sempre interessantes, são apresen 
tados artigos especiaes, com illustraçõe 
sobre a nossa fauna e Ilóra, sobre quéda 
d'agua, lavoura, pecuaria etc. 

O “Annuario do Ministerio da Agri 
cultura”, cuja publicação ora se encet: 
preenche uma lacuna sensibilissima en 
terra como a nossa, tida por essencia! 
mente agricola, E preenche-a galharda 
mente, porque se apresenta util sol 


todos os pontos de vista. . 
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150 MUDO MOLINARILC! LN 
RUA DA, ALFANDELA 201 
FIO DE JANEIRO 
qersá tata de, pe uam 


FGu— 


His 
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UE 


poderemos comer que seja diffe- 


JRs7o 


ms 


rente? Isto € uma pergunta vulgar. 
Se mandar pedir uma EEB 


Os Cafarrh OS Sa copia gratis do Livro de DE 


Cozinha Royal a sua per- | 


e anligos ou recentes E gunta terá a resposta. 


0sses E h BUSSE & HIRSCH, 

P ar j) Rua São Pedro n. 90, 2.º — Rio de Janeiro 
2 ve 

- Bro nchifes DR UE 
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sao radicalmente curados 
pel 0 


a 


Exactidão 


Um millesimo de pollegada é menos do 
que a delgadeza de um cabello fino. 
Comtudo, essa minuciosa proporção re» 
presenta o grau de exactidão requerida 
pela Wahl Company no que diz respeito 
ao tamanho das pontas Eversharp. E por 
isso as pontas Eversharp, feitas de con» 
formidade com uma norma tão exigente, 


RSHARP É 


viLEADS man É SE - 


a 
Õ 
[= 
[e] 
Lad 


E 
E VEL 
TRAL 





As legitinas pontas Eversharp não se pegam nem se balanceiam, e são 
vão acondicinmuus em culxinhas rfei 

de tampa vermelha, doze pontas invariavelmente perteitas. 

em cada caixinha. 


Obtem-se em sete graus de dureza, «e em 
seis côres inclusiva a preta. 





Usem-se oslegitimos borradores 
Eversharp. O nome Wah 


Sempre Limpos A está impresso no 


Os borradores Eversharp de borracha 
vermelha ficam sempre lisos e uniformes. 
O engenhoso mecanismo do Eversharp 
para sujeitar o borrador, facilita muito 
ma ssa a sua reposição. Tenha-se sempre dis- 
PRODUCTOS Era venia : 
a ponivel um estojo de borradores Ever» 
E HOFFMANN LA ROCHE &Cº sharp. O seu custo é insignificante. 
| PARIS. 
ÚNICOS CONCESSIONARIOS: 
| HUGO MOLINARI & Gº LTD. Unicos Depositarios e Agentes 
| 4 
| RIO DE JANEIRO. BrazilianWarrant Agency 
SAO PAUL Do tus & Finance Co., Limited 
a Rio de Janeiro—-Sao Paulo 





THE WAHL COMPANY '- NEW YORK, U.S. A. 
DD O So 
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n MODA ==: ULTIMOS MODELOS == mm RENOVANDO EM SUA 


PROPRIA CASA A 
PELLE DO ROSTO 


| em 





= 

















Paul Poiret compoz a 
sua colleeção com aquela 


riqueza e habilidade de (Da revista “Ladies Fa- 


coloridos de que só elle vourite Magazine”) 


o segredo e SS 
tem egredo. Que se Na actualidade qualquer 
mulher pode em sua pro- 
pria casa obter o reju- 
venescimento de sua cutis 
por meio de um infallivel 
processo de absorpção sem 
dor. A época das opera- 
ções difficeis e perigosas 
terminou, e cada mulher 
póde ser sua propria espe- 
cialista em materia de 
belleza. Descobriu-se que 
a cêra mercolized (em 
inglez: “pure mercolized 
wax ), applicada todas 
as noites como se fosse 
cold-cream, faz com que 
as cellulas mortas da pelle 
velha e descolorida da 
epiderme se desprendam 
paulatinamente em peque- 
nas particulas invisíveis, 
mostrando a cutis nova, 
vigorosa e formosa que se 
encontra por baixo. Este 
processo escapa á obser- 
vação alheia e prova o ap- 
parecimento de uma cutis 
bella e perduravel. Ocioso 
será dizer que o resultado 
é como se fosse natural, 
E' com este proposito 
que milhares de mulheres 
empregam a cêra merco- 
lized, que se pode obter 
em qualquer pharmacia 
sem necessidade de recor- 
rer a nenhum dos innu- 
meros crêmes de tDilette. 


trate de apresentar remi- 
niscencia de differentes es- 
pylos, de differentes épocas 
ou de levar-nos atrás delle 
da Moscovia ao Extremo- 
Oriente, é sempre a esco- 
lha harmoniosa e muitas 
vezes imprevista das córes 
que chama primeiro a at- 
tenção. Essas harmonias 
de tons, que não se deixam 
adivinhar senão por uma 
discreta nota nos vestidos 
do dia, tomam todo o seu 
valor nos vestuarios da 
noite, que teem verdadeira 
sumptuosidade. 


INSTITUTO 
LU DOVIG 
Nua Uruguayana 39, soh. 


RIO 
CEL, E 3011 





FALA-SE FRANCEZ, INGLEZ 
E ALLEMÃO 


SE eo ++ 
PO azul marinha é avi- 
vado com bordados muito 
estylisados; O preto, que 
por interpretações diver- 


sas não tem nada mais d 


pa 
austero, c o branco, que 
clle sabe cmpregar pasa 
todas as idades. 


Permet, adoptando ce 





mancira especial o taletá 


roductos para a belleza À | | 

úrte de cabello, tinturas, io sino co chamalote. para o dia 
E q as, “4 ] 

indulações permanentes e N | | / como para à nolle, euiz 

narcel; manicura, pedi- Ve ; 

-Mrajmassagens corporacs, N y sublinhar a linha nova que 

oções e p arias. Tra- Pety 
perfumarias. Tra RA UV) deseja lançar. Está sobre- 


iumento radical de espi- 


Anasve cabelids: tudo na roda toda levada 


; p— Nestidy ide sadafiõr, fundo branco com desenhosfazul Imarinha, guarmecido com o mesmo vecido gu marilia 2 Vestido ; á 

duccursal — S. Paulo de crépaflôr verde resedá cu mesmo tecido de fantasia preto É verde. 3 — Vestido de crépe de Chine branco é preto, guarmecido puras (aa ESSA (GDA 

raça do f | ú | 9 - com esépo de Chine preto. 4— Vestido de crépallór mauve com desenhos roxos, enferrado com roxo. 5 Vestido de erepo de tambem nos altos babados 
aUtarç d [se l. Chine beige com desenhos marron € uuarnecido como mesmo tecido marron, cuco se nerustdam nas saias 





TELA 


É A MELHOR AGUA MINERAL NATURAL PURGATIVA,. 
ACAUTELAR-SE 
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Vea a e tr at e meo erar rea a 


VESTIDOS PARA A TARDE 











Um peccado contra 





q 

AC TAAdA logica. V.s. tambem q 
SABONETE mer commette ? 

Muitas pessoas que sol 

frem de fatulenci Rei 

UX- 

(ria cesso de gazes no ce MTO 

) " depois das refeiçõe:, co. 

tumam esperar at tau 

incommodos se ms tus 

' Fem para, então mi 

PERFUMADOATE O FIM rem uma dose ny cy 

STS menes forte de fio. 

nato de sodio, con lim 

O preferido pelos que sa RR 

ue EE a este UM procedem 

cuidam da belleza day inteiramente illógico  muj- 

aa to prejudicial, O qui codos 
a | | os medicos aconsc! 

Umico que, depois 


m é 
impedir que os gu a 
tormem, tomando pois 
das refeições uma lhe. 
rinha do “LEI DE 
MAGNESIA DE pl. 
EERS 

À fama deste excoilente 
unti-acido não é de hoje. 
pois está bascady em 
cincoenta annos do mais 
brilhante exito. A [atu 
lencia, os arrotos azedo. 
a azia, as ardencias ny 
becca do estomago, « bilis 
c a indigestão occorrem 
em sua casa com tanta 
frequencia que o mais 
acertado é V, S. ter sem- 
pre à mão um vidio do 
“LEITE DE MAGNE- 
SIA DE . PHILLIPS" 


abolindo para sempre o 


de usado, deixa a pelle 
persistentemente perfu- 
mada e macia. 
A venda em toda a 
parte. 
Propriedade da 


CASA HERMANNY 
Gonçalves Dias, 54 — Rio. 








com o movimento de su- 
bida na frente. No domi- 
mo do sport apparecem 
os deux-piéces de jersey 
de lã mvito fino, cujo 
jumper é realçado com 
pinturas de tons vivos de 


uso do bicarbonato de 
| à sodio. que já perdeu quasi 
desenho muito moderno. tódoio seu presfinio ento 
| Os tailleurs praticos, assim 


os medicos. De outro 
lado, o “LEITE DE MA- 
OGNESIA DE PHILLIPS" 
além das qualidades já 
enumeradas constituc 0 
melhor e o mais suave dos 
laxantes. Ás mães que 
alimentam os seus bebés 
com leite de vacea ou com 
aiimentos artificiaes en- 
contram nelle um auxiliar 
de muito valor, pois é sulfi- 
crente addicionar uma co- 
lherinha á primeira mam- 
madeira da manhã pa- 
ra evitar que os alimen- 
tos azedem ou coulhem 
no estomago, causando 
lhes prisão ac ventre, co- 
licas e vomitos. 

Uma colherinha do 
"LEITE DE MAGNI- 
SIA DE: PHILLIPS 
usada todas as noites antes 
de dormir, como bochecho 
é a melhor hygienc que 
se pode ter para conscrvit 
os dentes em bom estuc) 


como os vestidos comple- 
tudos por um pequeno 
casaco, teem um logar 
importante nesta collecção. 

Emfim a joia de fantasia 
da estação é o collar feito 
com grandes contas do 





tom do vestido ou a dizer, 
acompanhado por pulseiras 


c brincos exactamente 


cguaes, 

Jean Magnin procurou 
apresentar um conjunto 
de modelos de gencros 
muito variados e linha 
antes recta para todos os 
modelos simples, As cin- 
turas estão um pouco mais 
subidas nos vestidos com 
cinto, Chamam a atten- 


| ção Os seus casacos curtos, 





N — E Do Pet ado o a. . 2 DA ua. 
a . 


tanto para os tailleurs 


Ha pensamentos q vw 
como pera completar al- 


guardam — zelosamento ne 
guns vestidos inteiros, No- | — Vestido de crêpe-setim preto, gola do mesmo tecido, branco, 2 — Vestido de crépe de Chine cinzento, camiseta de crêpe mais intimo do seu t 
la-se entre os seus mo- seorgette cinzento claro, fita de velludo azul escuro, 3 — Vestido de erêpe de Chinc azul marinha, guarnecido com crepe branco, que não se ousa nem nono 
delos de sport um jumper 4 — Vestido de crêpe de Chme beige, mangas de crêpe seorgette do mesmo tom. 5 — Vestido de crêperromain asul! , 


confessar a si proprio 





de jerscy de seda bordado a. 





sumentos que são do pro 
com metal, acompanhando para a noite com uma ten- 


PENSAMENTOS minar toda uma existencia; destino leva — desgraça- tempo wma doçura v 
uma saia de popeline de dencia para o verde muito Ha momentos na vida minutos deliciosos que teem damente! — como és outros tortura; são sonhos 
seda, 


suave, para o azul € os 


Muita mousseline deseda 





tons rosados. 


tão adoraveis que só a sua 
recordação basta para illu- 


mais de senho que da reali- 
dade; minutos breves que o 


na sua carreira rapida e 
inexoravel!,.. 


fazem viver mas que p 


tambem fazer morrer. 


ARTHRITICOS 


Gottosos — Rheumaticos — Diabeticos 
ÁS REFEIÇÕES 





AGUA 


YU QUER GANHAR SEMPRE 
" N do REGIMEN dos 


NA LOTERIA ? 


A Astrologia offerecelhe hoje a RIQUEZA. 
Aproveite-a sem demora e conseguirá FORTUNA 
e FELICIDADE. Guiando-me pela data do 
nascimento de cada pessôa, descobri o modo se- 
| guro pelo qual, com minhas experiencias, todos 
podem ganhar na loteria, sem perder uma só vez. 


| , À 

| Milhares de attestados provam as minhas palavras. Mande o 
| 

| 








VICHY 
CELESTINS 


Elimina o ACIDO URICO 





seu endereço e 500 réis em sellos, para enviarlhe GRATIS 


O SEGREDO DA FORTUNA 
Remetta este aviso 
Endereço : SR. PROF. P. TONG— CALLE POZOS 1369 —BUENOS-A IRES 
| REPUBLICA ARGENTINA Cite-se esta Revista 
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uando V. S. for a um theatro observe que GO “|. dos es- 
pectadores são calvos. 


A calvicie, em geral, provém do mau trato e desleixo de 
muitos para com o cabello. E tudo quanto é mal tratado 
caminha a passos largos para a degeneração. 


O cabello é atacado constantemente por innumeras molestias, 
que precisam ser combatidas, sob pena de alastrarem-se por 
todo o couro cabeludo, exterminando-o por completo. 





As caspas são um dos maiores inimigos do cabello. Essas 
caspas, que V. S. vê hoje no seu cabello, serão com certeza 
à causa da sua futura calvície. 











Porque não combater desde já 0 mal ? 


À Loção Brilhante é absolutamente inoffensiva, podendo portanto 
ser usada diariamente e por tempo indeterminado, porque a sua 
acção é sempre benéfica. 


Usando a Loção Brilhante V. S. combate os cabellos brancos e 
terá a cabeça sempre limpa e fresca. E o cabello foite, lindo e 
sedoso. Evitará as caspas, a queda do cabello e a calvície. 


À Loção Brilhante não mancha a pelle nem queima os cabellos, 
como acontece com alguns remedios que conteem nitrato de prata 
e outros saes nocivos. E' recommendada pelos principaes Insti- 


tutos Sanitarios do extrangeiro e analysada pelo Departamento de 
Nygiene do Brasil. 


VIDADO COM AS IMITAÇÕES 


NÃO ACCEITEM NADA QUE SE DIGA SER ““TÃO BOM” OU “*A MESMA COISA” : PODE-SE 
TER GRAVES PREJUIZOS POR CAUSA DOS SUBSTITUTOS. EXIJA SEMPRE 
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E" prohibida a reprodução 
parcial ou total dos textos e 
desenhos dos nossos 
annuncios . 


UNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 
ALVIM & FREITAS-B. DO CARMO, 11 - 3. PAULO 
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Moda infantil 








| — Vestido 





CURIOSIDADES 


teem vinte vezes a super- 
ficie do territorio francez: 
as possessões inglezas são 


com vezes superiores em 
territorio ás Ilhas Bri- 


As possessões francezas tannicas. 


-Robustece e 
- engorda 


y 
FARINHA LACTEA 


PHOSPHATADA e 


VITAMINADA 


SILVA ARAUJO & CG! 


PODEROSO ANTISEPTICO para 
HYGIENE E TOILETTE 
INTIMA DAS SENHORAS | 


Sm e mam —- 








de crêpe de Chine côr de rosa 
claro, guarnecido com fita azul marinha. 


2 — Vestido decachatoile azul junquilho, golla e 
' guarnições das mangas em crêpe côr de rosa, 


3 — Vestidinho de lã branca com guarnição 


vermelha, 
+ 


4 — Vestinho de jersey verde-amendoa, enfeitado 
com trança de seda verde escuro. 





NOSSA ALIMENTAÇÃO 








É PRECISO TER ALEGRIA 
PARA FAZER PRATOS 
GOSTOSOS 


Parece — foi um escri- 
ptor inglez viajando na 
America do Norte que 
observou — que nos Es- 
tados-Unidos não cantam 
muito quando trabalham, 
O observador, como é tam- 
bem um gastronomo, ac- 
crescenta que “uma cozi- 
nheira que não canta dif- 
ficilmente produzirá bons 
petiscos”. 

E" preciso que a cozi- 
nheira ou a dona de casa 
seja alegre. Cantar pro- 
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Opinião da Rainha das Actrizes Brasileiras 


rio do CREME HURY 


Toda « Amaibifi Úrca 
Ee Biç. alla e, Lá 


Toda. como o Adea a gs 


SUOR Mio, Oca E 
r pro Rad 


ela 
24 e" Cuper) 


O “Crême Hury”" gosa, e muito 
justamente. de um grande reno- 
me, pois não ha melhor prepa- 
rado para a cutis, que elle torna 
alva, firme e avelludada. 


VENDE-SE EM TODAS AS PERFUMARIAS 
— E CASAS DE PRIMEIRA ORDEM, — 


DISTRIBUIDORES : 


ALARICO DE AZEVEDO & . 
RUA BUENOS AIRES, I6I-A (1.º andar) 


Telephone Norte 8222 


RIO DE JANEIRO 





va que se está com saude, 
que não se está aborrecida 
de tomar conta das pa- 
nellas, que se está fazendo 
O serviço com prazer. 
Póde se tirar a conclu- 
são de que o nosso viajante 
apreciou mediocremente a 
cozinha americana, que 
achou insipida, e mal tem- 





EMMAGRECER 


SEM MEDICAMENTO ? 


Nome 


Pratique cada dia, apenas 10 minutos, 
uma massagem com o rolo de ventosas 


PUNKT-ROLLER 


Peça folheto explicativo gratis. 





Snrs. PAULO STERN & CIA. - Caixa 1806 


Rio De JANEIRO 
Queiram mandar-me folheto explicativo gratis. 





ENDEREÇO. 


perada a comida elaborada 
sem o tempero de uma 
velha canção de outr'ora 
ou da ultima cançoneta da 
moda! E a moral desta 
pequena observação im- 
põe-se: donas. de casa, 
sejam alegres mexendo as 
Cantem, 
porque do vosso bom hu: 


suas panellas! 





SEM REGIMEN? 













Vae a população do Rio de Janeiro 
cados, ha muitos annos, na capital 
pa do Brasil no Porto, quando da primeira reunião realizada, sob 
Mello, para serem assentadas as bases de uma excurs 
viagem, o vapor Bagé, do Lloyd Brasileiro, 
O sr. ministro Octavio Mangabeir 
trícios. Sensível a essa manifest 
no sr. Adhemar Mello, para ser presente a s. 
Republica em prata 


acolher, proximamente, algumas centenas de bons brasileiros, 


do norte de Portugal. — Eis um aspecto apanhado no 


a presidencia do consu Soh 
ão ao Brasil, Parece que será escolhido, par 
que passará por Leixões no dia 19 de Agosto. 
a prestigiará a viagem, tendo cercado de todas as facilidades os seus 1 
ação de carinhoso conforto do eminente chanceller, a colonia entres 
ex., uma valiosa lembrança, encimada pelas 
cinzelada, e um cartão em ouro 


radi- 
consulado 
Adhemar 


u 
pa 


grmas “iu 
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Sem penteadas todo o dia 


as senhôras estão muito satisfeitas 
com o Stacomb, a preparação mo- 
derna para manter o cabello suave 
a» sempre penteado. Não é pega- 
jogo nem gorduroso. 


Era tubos grandes e pequenos, nas perfumarias 
e pharmacias óu remettendo 1$500 em sellos 
do correio, para um tubo pequeno, á Warne: 


sal, cebola, salsa e cebola 


Mo RevisiadaSemana 


PHOSPHATINE 


apertar de mais, Colloca- 
= U Deixe numa irpideira 
depois de o ter esfregado 
bem “com o tempero de 





verde bem socada; rega-se 
com manteiga misturada 
com azeite. Vae a assar 
no forno; emquanto assa 
deve ser regado de vez 
em quando com o azeite 
que está na frigideira. 





pd VIR E 
Lda. é ig = 
= = 


ERES 


O alimento o mais agradavel e o mais 
recommendado para as creanças 
Util aos velhos e aos convalescentes 





MOLHO PARA O PEIXE 


Põe-se para derreter em 
fogo brando 350 grs. de 
manteiga c mistura-se com 
cuidado tres colheres de 
bôa mostarda, não muito 
forte. Depois, sempre me- 


EM TODAS AS PHARMACIAS 
e ARMAZENS 


PARIS 6. Rue de la Tacherie 











CORTE de cabello de luxo 
43000, na Academia Scienti- 
ica de Belleza. Avenida Rio 


de sal e um punhado de 
ranco 134- 1.º — Elevador. 


Con- 


xendo, junta-se o sumo 


de dois limões, uma pitada salsa bem picada. maria. 


CR 4 Tm 
SA, EE y'a 
é f 
mal ' 7 b) v À PM 
y Nº Ny) po 
â ESSSONÇA | + 
e SAM RS 
RA gos EE 
E SO E 
+ eh A A 





international 
Bomíim, 








mor depende a qualidade 
do petisco que estães pre- 
parando. 

Por um pouco poder- 
se-hia parodiar —e é o caso 
de falar em canções — o 
refrain de Mireille; 
Chantez, chantez, les cuisiniéres, 
Car la cuisine aime les chants,.. 
MENU DE JANTAR 

SOPA DE LEGUMES 

PEIXE Á FLAMENGA 

BATATAS COZIDAS 


EMPADINHAS DE GALLINHA 
COM PALMITO 


LOMBO ASSADO Á MILANEZA 
SALADA DE AGRIÃO 


Ie 


Corporation, Rua 
314. Rio de Janeiro. 


: O Fixedor Medorao 


Conde dk 





CREME DE TAPIOCA 


BOLO DE NOZES 
PEIXE A' FLAMENGA 


Toma-se um peixe de 
bom tamanho, 
bem e dá-se unsgolpes 
dos dois lados; depois de 
bem lavado colloca-se nu- 
pondo sal 


limpa-se 


ma | travessa, 
por baixo e por cima. 
assim durante 
Lava-se de 


Deixa-se 
meia hora. 
novo e enxuga-se bem. 
Picam-se algumas cenou- 
ras tenras e com ellas 
recheia-se o peixe; amar- 
ra-se com barbante, sem 





POMADA 





Reny 


NÃO TEM RIVAL 
CONTRA: 


Sardas 


Pannos 


Cravos 


Rugas 
Espinhas e 
Manchas 


da pelle 








NIE 





experiencia 


Ninguem pode saber tudo, minha filha. A experiencia é 
sem duvida a melhor mestra do mundo, mas não ha ne- 
cessidade de apprenderes todas as lições da vida por expe- 
rencia propria. Apprende, assim, com a minha experiencia. 
que deves tomar com confiança 


A SAUDE DA MULHER 


o melhor remedio para 


Incommodos d Senhoras 
porque como nenhum cutro, regularisa, acalma e estimula as funneões 


uterinas. | ; 

Às Mocinhas, as Senhoras, mesmo as Senhoras de mais eda 
de (de ho a 50 annos) têm n"A Saude da Mulher"um medicamento 
poderoso e seguro para combater as Flóres-Brancas, as Sus 
pensões, as Colicas Uterinas, as Regras Demasiadas e as de: 

mais doenças do Utero e dos Ovarios 


RR A 


o 
pus R 
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serva-se quente em banho- 





- 
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Muitas são as Causas de | 
transtornos intestinacs | 


que põem em pe- 
rigo a saude e a 
vida de creanças e 
adultos. Impossivel 
será quasi sempre 
evitar qualquer des- 
cuido insignificante 
na alimentação ou eliminar toda a fonte de in- 
fecção, sendo porém facil defender-se contra 
ella effectuando uma desinfecção efficaz no 
organismo mediante os comprimidos 
Schering de Urotropina que são 





Sulunge de Chiréc Jardim e Gioconda Bruno, filhas, respectivamente, 
do jomulista Quintiliano Jardim e do industrial Salvador Bruno, em 
“v «Minuctto», numero do programma de uma festa de caridade 
realizada em Uberaba ( Minas ). 
EMPADINHAS DE prompto, 
GALLINHA OU o 
FRANGO COM 


PALMITO 


junta-se então 

palmito já cozido e 

picado em pedacinhos, 
MASSA 


RA AS EMPADINHAS 
Depois do frango bem FBES : 


limpo é cortado em peda- 
ços e posto para refogar 
com manteiga, cebolas cor- 
tadas em rodellas, toma- 
tes, uma folha de louro e 
cheiros. Deixa-se tomar 
côr, mexendo-se com uma 
colher de páu, Junta-se 
então um pouco de fari- 
nha de trigo e mexe-se 
bem; em seguida põe-se 
caldo ou a agua que fôr 
cozinhar. 
quasi 


precisa 
Quando 


para 
estiver 


epiderme ; 


«tee 


O CREME SIMON 


: Este creme hygieniço e benefico branqueia 
e amacia a pele, dando-lhe uma finura e um 
“aveludado incomparaveis. Ele conserva á 
“mulher a beleza e a frescura da juventude, 
S O Creme Simuu taz desaparecer 
todas as pequenas alterações da 
a rugas, borbulhas, 
pr tisnado do sol, sardas, ete. 
Aplicá-lo sobre a pele 
ainda humida. 





mM SABONETE SÉ 
* Og a 
SEN e ARO) 


Amassa-se bem 250 grs. 
de farinha de trigo penei- 
rada com 125 grs. de ba- 
nha de porco, juntando-se 
depois os ovos que forem 
necessarios.  Tempera-se 
com sal, deixando-sce a 


massa descansar algum 
tempo antes de abril-a com 

= Em] ' " 
o rolo para pôl-a dentro 
das forminhas. Depois de 
encher as forminhas com 
o recheio, cobre-se com 


uma 


tampa de 


massa, 



















% 








ee ema o 


considerados universalmente como o remedio 
de preferencia contra os processos infeccio- 
sos das vias urinarias, intestinaes e biliares, 
Insista no preparado original livre de effeitos 
secundarios, Vidros de 50 comprimidos de 0,5 


grammas, 





collando as beiradas com 
clara de ovo, e pinta-se 
emcima com gemmas. Vão 
a assar em forno quente, 


LOMBO ASSADO A' 
MILANEZA 


Faz-se um môlho para 
temperar o lombo com 





CONVALESCENÇA 
DEBILIDADE 


Os Medicos 

“Snque Pop saúde, belleza 
sarne orúa, aos ferruginosos, stc. — PARIS. 

Amprevados palo D. N. 5. P eob n 848 e 847 am 20-74887. 


a me 


PAPEIS PINTADOS 
VD rumores ct 


CARIOCA 








proolamam 





os seguinte ingredientes 

Soca-se sal, uma pitada 
de pimenta do reino, meio 
dente de alho e uma folha 
de louro, até ficar tudo 
bem desfeito; mistura-se 


metade vinagre metade 


vinho branco. Põe-se O 





EmA 


DESCHIENS 


VINHO é XAROPE 


de Hemogilobina 


que este Ferro vital do 
a: todos. Muito ce 





ASA CARIOCA 


PALA [DA o mitinmiimosemg orem 


* Jelenhone: CIMO » 








lombo neste tempero algu- 
mas horas, virando-o dc 
vez emquando. O lombo 
é depois posto numa pa- 


nella para refogar com um 


V. Ex. não se 
deve iludir ! 


Esta é a arvore 
que está em 
frente da porta 


DA 


Alfaiataria 


UANABARA 


Rua da Carioca 54 


A casa por 
todas imitada e 
por nenhuma 
igualada. 








pouco de gordura, mo 
lhando-se depois com um 
pouco de vinho branco, 
em seguida é retirado c 


passado na farinha de ros 








s» 


CONSIDERADO PELA SCIENCIA MODERNA 
o MELHOR PARA OS DENTES. 


EVITA A CARIE E O MÃO HALITO. 
| SS SS 


Muito concentrado, algumas gottas são sufficientes 


Distribuidores : Casa Hermanny — Rio. 


a ———— eee ea eee mes 


———*e— 


ca, depois por ovos ba- 
tidos, em seguida de novo 
na farmha de rosca, € vae 
a assar no forno. 

CREME DE TAPIOCA 
Pjese para amollecer 
uma chicara de tapioca 
dentro de um pouco de 
leite. Assim que estiver 
bem inchada, junta-se-lhe 


o resto da garrafa de leite, 
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junta-se uma fava de bau- 


























LER 


o 


tempera-se com assucar, 
O Refrigerador "General Electric" foi pro- 
jectado e construido com o fim de resolver 
de um modo definitivo o importante pro- 
blema da conservação dos alimentos no lar. 
A sua construcção — que apresenta deta- 
lhes nunca observados em outros refrigera- 
dores — é o resultado de quinze annos de 
estudos realizados no mais importante e 
famoso laboratorio de investigações scien- 
tificas do mundo, 


nilha é vac ao fogo para 
cozinhar, tendo-se o cui- 


dado de mexer sempre com 


qn ir 


uma colher de páu para 
não pegar no fundo da 


panella. Logo que estiver 
A General Electric Co. — seguindo o pro- 
gramma traçado pelos seus organizadores, 
de intensificar o uso da electricidade em be- 
nefício do progresso e do bem estar da hu- 
manidade — nada poupou para conseguir 
um refrigerador cujo funccionamento, per- 
feito sob todos os pontos de vista, tornasse 
definitivamente fóra do campo experimen- 
tal os processos de refrigeração electrica 
adoptados no serviço domestico. E, por 
isso, o Refrigerador "General Electric” 
mit encontra sintilar em construcção ou 
em funccionamento Todo o seu machi- 
mismo está encerrado em uma caixa de aço 
hermeticamente fechada, livre da poeira e 
de outros inconvenientes, Nenhuma parte 
movel se encontra a vista. Ás corrêas, Os 
ventiladores, as valvulas e outras peças que 
requerem a attenção periodica de mecani- 
cos experientes, foram eliminadas de sua 
construcção 


bem cozido, tirasse do 
fogo, junta-se uma colher 
de manteiga e quatro gem- 
mas. Põe-se numa [ôrma 
que se conserva no gelo. 
BOLO DE NOZES 


Duas chicaras de fari- 
nha de trigo, duas chica- 
ras de farinha de graham, 
um ovo, uma colher de 
sal ( pequena ), meia chi- 
cara de leite, 4 colheri- 
nhas de (fermento inglez, 


O Refrigerador “General Electric" — tal 
como o garante a General Electric Co., a 
“Jender” da industria da electricidade — 


uma chicara de assucar 
c uma chicara de nozes 
picadas. 

Põe-se as Jarinhas num 
alguidar; juntu-se o sal, 
o fermento, depois as no- 


zes picadas, o ovo bem 


MOME 
ENDEREÇO 
IcioadE  EstADO 


My 





Casaco sem mangas 


E + tm Ca: “Im 
Este casaco tanto póde ser executado com a tricot de lã como feito co! 


t - E - Je ve ser em- 
» teci » SE quize Teto com lã tricotada, deve 
qualquer outro tecido que se quizer. : | nê E 

le diversos tons e a ella se mistura um ho de 


pe de Chine da côr que combinar com a lã. 


seda; os viezes devem 


pregada Os bolsos 


ser feitos com crê PA o 

' af £ + - e) ' - . ( a . 
cão feitos com o tricot e por cuma faz-se o gradeado com lã de tom : 
As fláres são feitas com pompons de Já, 


Achruados com o crêpe de Chine. 
NE As azas da 


scolhidos tons que combinem para execução dellas, 
à que forma o 


(Ae 
Ve 


devendo ser | 
cesta que forma o bolso devem ser feitas com a mesmo 


trançado do bolso. O centro das flãres, em ponto de nó. 
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Ima mal 


Refrigerador 
= GENERAL GBJELECTRIC = 








Lo a o cum cam tomo tu | tu et a e to e e 


E 







funcciona durante longos annos, nunca ne- 
cessitando do menor cuidado, nem mesmo 
de lubrificação, O seu funccionamento, 
graças à construcção toda especial do seu 
machinismo, que utiliza um motor de po- 
tencia muito reduzida, é excepcionalmente 
veouomico É silencioso, 


O Refrigerador “General Electric" é auto- 
matico e póde ser ligado á qualquer circui- 
to commum de iluminação. O motor que 
o aciona só entra em movimento quando a 
temperatura no interior de sua camara ten- 
de a ultrapassar o limite exigido para que 
seja perfeita a conservação dos alimentos 
mais delicados. E isso — para maior eco- 
nomia — não se verifica grande numero de 
vezes por dia, devido a construcção scien- 
tífica das camaras adoptadas pela General 
Electric permittir a conservação do frio 
durante longo tempo 


O Refrigerador “General Electric”, além 
de produzir um frio intenso, sêcco e cons- 
tante, capaz de conservar as substancias 
alimenticias mais sensíveis á deterioração, 
fabrica gelo em quantidade sufficiente para 
satisfazer ás exigencias de um lar mo- 
derno 


Varios são os modelos de Refrigeradores 
“General Electric"; todos elles, entretan- 
to, apezar de differentes em dimensões ou 
em acabamento das camaras, são identicos 
quanto á perfeição de funccionamento, pois 


possuem o mesmo machinismo. 


FACILITA - SE O PAGAMENTO 


VISITE A NOSSA EXPOSIÇÃO OU 
ENVIE-NOS O COUPON ABAIXO . 


GENERAL ELECTRIC 


RIO DE JANEIRO - AVENIDA RIO BRANCO - 60 / 64 
Queira enviarme à seu boletim de 
[Estr oia neu DORM dE E 


e 
. 





en 


AN. 


























Para molestias de senhoras, 
use o novo regulador francez 


HEMOCLEINE 


São pequenos comprimidos 
de gosto agradavel e effeito 
surprehendente. 





batido e por ultimo o assu- com 


ar misturado com o leite 
Poe-se esta mistura den- 
tro de uma fôrma untada 





manteiga; 
descansar 
nutos e depois põe-se para 


ums 


vinte 


assar em forno quente 


FORTIFICA, alimenta efaz apparecar 
ira OP VELe EM RÉU, 








deixa-se 


STEREO) 40 6 de Junho de 1926 
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A fonte da eterna belleza 


e da alegria de viver, é o somno são e reparador. Um 
pezar é mais facil de ser removido quando nos refugis 
| amos sob o manto protector do somno que nos faz es= 
quecer mais depressa as dóres e miserias da vida. Não 
vacillae! Não temei a noite! Dois comprimidos Baget 
de Adalina proporcionarão tranquilidade aos vossos 
nervos e um somno são e profundo. 





Às Creancas 
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feitas com Quaker Oats! 


EJA-SE como sorriem quando se trazem 
para a mesa os bolos, biscoitos, pudins e 
outros acepipes feitos com Quaker Oats! 


Deliciosos, certamente, mas, mais impotr- 
tante ainda—nutritivos, promotores da saude. 
Quaker Oats contem abundantes proteinas, 
vitaminas, carbo-hydratos, saes mineraes—os 








Comprimidos o axerde 
aidali na 


gostam das Gulozeimas 


ig mam 














elementos essenciaes para a 


nutrição perfeita. 


Este saboroso e revigorante ali- 
mento é bom tanto para creanças 
como para adultos. Deve fazer 
parte da dieta diaria: é tão facil 
de preparar e tão economico! 








Preceitos de hygiene 
eme, + meme 


MANTER-SE DIREITA 


“Fique direita” é uma 
recommendação que se faz 


sem cessar ás creanças 





que estão na idade de 
mm rar CNSGANENtO; Mas, S6 Ob  anquirido: é será benefico serão depois de alguns 
Ô XAROPE SÃO JOAO SETVASSEMOS, VErlamos Que para os musculos contra- dias de exercicio, quando 
muitas entre nós 


É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO. 
COM O SEU USO REGULAR: 


preci- 
sariam ser tambem ralha- 
das por causa da nossa 
attitude. 


feitos. 


Primeira posição: es- 


ticar-se no chão, as per- 


4 à ja, pm j 
não se está habituada à 
fazer exercicios. Trata-se 


de erguer o busto ati: ando 









1.º A id nas esticadas e as pontas os dois braços para tas, 
2.º A pn ganda SNRERS, ] 1 : Sem querer, porque se dos pés apoiadas no chão. as mãos esticadas, os pol 
: Rs constipações ou defluxos cedem e com elles as dores do peito escreve, lê ou cose, deixa- A execução exige um legares para cima, por 
e das costas. rcidos. 
= SN : As mos cahir o busto: para a pouco de energia : não se tanto os braços tercidos 
3.º Alliviam-se promptamente as crises (afflições) dos asthmaticos e os acces- frente, arredondando as d fazel O busto deve ser levan- 
e + su , + c o) 7 . o ev s ç 
sos da coqueluche, tornando-se mais ampla e suave a respiração. eve esperar poder fazel-o pedi 
no A E E costas e, sem notar, vamos ar 
: s bronchites cedem suavemente, assim como as inflammações da gar- 
ganta. deformando a silhueta, Ç A L DE MES A 
5.º A insomnia, a febre e os suores nocturnos desapparecem. Tomemos por tanto essa no 
6.º Accentuam-se as forças e normalizam-se as funcções dos orgãos respi- lição não só para as nossas PURIFICADO POR PROCESSO 
ratorios, filhas como para nós, mais PRIVILEGIADO 
O XAROPE SÃO JOÃO ENCONTRA-SE NAS PHARMACIAS velhas, tambem, UMA CAIXA COM 12 VIDROS 24$000 
Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS Ea gago ir e LRN E Ag O 


RUA DO CARMO hn. 


) 


11 — S. PAULO 


plendido exercicio que aju- 
dará luctarem 


um máu habito 


todas a 
contra 





Pereira Carneiro & Gia. Ltda. 


HO — AVENIDA RIO BRANCO — 112 











| 16 de Junho de 1928 





1 Revigada Seara 








Enlace Antonio Garin — Maria Pietro Belli, 


tado energicamente do te, não sómente para a 
solo, o corpo repousando columna vertebral, mas 
sobre o abdomen, as per- para todos os musculos 
nas continuando esticadas lombares. 
cos pés não abandonando Para que esses exercicios 
a sua posição no chão, sejam ainda mais favora- 
Como este exercicio é veis à saude, fazer as ins- 
muito difficil, sobretudo pirações e as respirações 
no que diz respeito á immo- em tempo opportuno. 
bilidade dos pés, póde-se Absorve-se o ar no mo- 
no principio mantel-os sob mento em que o busto 
um movel. está erguido e os braços 
A acção geral é excellen- atirados para trás. 





VIROL. 


À SAUDE DAS CREANÇAS E DOS VELHOS FRACOS 


A introducção do VIROL no Brasil foi bem re- 
cebida pela classe medica, que o prescreve com os mais 
surprchendentes resultados nos casos de Dysenteria, 
Marasmo, Rachitisimo, Anemia, Diarrhéa infantil, Tu- 
berculose e má nutrição em geral. 

O sabor agradavel do VIROL torna-o recommen- 
davel como alimento de bom paladar, quer para cre- 
anças, quer para adultos. Conserva-se bem em qual- 
quer clima e não contém preservativos chimicos. Os 
elementos mtrogeneos de VIROL encontram-se em 
fórma de perfeição digestiva tanto quanto o permitte 
o estado actual da Sciencia e póde ser administ: ado 
com plena confiança, mesmo nos casos em que O canal 
digestivo demande o maximo escrupulo na selecção 
de alimentos. 


SENHORAS 


Tendes cabellos pes ves no rosto, 
testa, braços etc.? vi então nosso 
conselho, Usae o maravilhoso pro- 
ducto de invento norte-americano — 
DEPILINA SARAH-—pois assegurar- 
vos-ha completa efficacia. E" de facil 
applicação e de effeito instantanco. 
Ao contrario de todos os depilatorios, 

ue só fazem o efíeito de uma navalha, 

DEPILINA SARAH extráe os cabel- 

los com as raizes. Póde-se usar este 

preparado em qualquer parte do cor- 

po, sem receio de que vá irritar a 

pelle ou produzir dor. Qualquer cri- 

ança póde usal-o, pois as materias 

no mesmo empregadas são comple- 

: tamente innoffensivas. Devolvere- 

mos a importancia se não produzir o resultado desejado. En- 
qutrase & venda nas Pharmacias, Drogarias e Perfumarias de 

LR dem, Depositarios : F. DA SILVÁ NEVES & Cia. Run 

Lédo nm. 75. Tel. N 4086 — Caixa Postal 2398 — Rio 

e Janeiro — Um tubo 20$000, pelo Correio 21$000. 


VINHO IODO PHOSPHATADC 


É PONICO RECONSTITUINTE sioiatelto(o) 


BAN 






























mão estar que às vezes nos acabtunha 
póde ser causado por uma alimentação 
impropria ao nosso clima e organismo. 
Diminua a carne e incluano seu menú dia- 
rio um praho de macarrão AYMODRE . As 
massas Aymoré são produclos saborosos e 
de grande valor mutritivo*pezo por pezo ali- 
menlam mais do que qualquer outro genero. 














92) 
Jeça ao seu armazem : 


MASSAS ALIMENTICIAS 


SECC. PROP. 


FL MOINHO INGLEZ 
EN 























E' elle expellido quando Começar com dois ou . Va riedades : fiados em cordões, de nu- 
o busto volta para a terra tres exercicios para conse- mero variavel, que tinham, 
com os braços ao longo | guir depois chegar a de- , por conseguinte, valores 
do corpo. zoito. Os cauris, da familia diversos, necessarios para 


das Cipreas, são pequenos 





as operações commerciaes 


caracoes marinhos que que realizavam. 

eram empregados por al- > 

gumas tribus da Africa A flecha do mar, o 
como dinheiro. Eram en- peixe voador, é um ani- 










CARAPUÇOS, CHAPÉOS 
DE FELTRO, PALHA E 
SEDA PARA SENHORAS 


COMPANHIA 
BRAGA COSTA 


Fabrica de Chapéos 


À INncomparavEL. 





GRANDE PREMIO nas Ex- 
posições : Nacional de 1908 e 
Internacional do Centenario. 


Fabrics toda qua oace de Chapéos de estylo em feltro, palha 
e seda para Senhoras e Senhorinhas, — Reccbe encommendas. 


ae “ACÇÃO: EFFICAZ DAS MEDICAÇÕES RUA HUMAYTÁ n.º 129 — BOTAFOGO — RIO 
IODADA E PHOSPHATADA | . Escriptorio : Rua Buenos Aires 118. 
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16 de Junho de 1936 


Defendei-vos! 


combatendo e ven- 
cendo com seguran- 
ça e iapidez os ini- 
migos da vossa vida 
€ saúde, 
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vossa gar- 
ganta e peito — a 
grippe ou nz E a 
constipação, tosse, do ta É 
| € | 
bronchite, dôr de | | HUMURE: 


garganta, rouquidão, 
catharro, asthma, etc, — usando as poderosas, afa- 
madas, perfumadas e deliciosas «Balas Peitoraes» de 
Mel, Jatahy, Cambará, Grindelia e Limão bravo, do 
pharmaceutico Tito Livio Teixeira: ellas comba- 
tem os mierobios inimigos e as doenças das vias 
respiratorias com o mesmo poder irresistivel, a se- 
gurança com que milhões de balas, granadas e 
obuzes combatem, vencem, desbaratam um exeT- 
cito inimigo ! As «Balas Peitoraes» evitam a grippe, 
graças aos seus antiseptices volateis e arcmaticos, 
que desinfectam e perfumam a bocca. Havendo fe- 
bre, dôr de cabeça, nevralgias etc. deveis usar a 
Influenzina, que é o mais podereso especifico da 
influenza ou grippe, em capsulinhas. Na conva- 
lescença da grippe, para combater a traqueza,. o 
melhor fortificante é o Guaranatol. Antes de ini- 
ciar c tratamento, deveis tomar um purgativo, de 
preferencia o Sal de Uvas, que é um suave laxante 
ec purgante de fruta, e um remedio prodigioso nas 
perturbações gastro-intestinacs, = 
DEFENDEI-VOS DAS IMITAÇÕES ! 
Licenças ns. 159, 2110, 2178 e 118. 
Agentes : Antonio À. PerpETUO & CIA 
RUA THEOPHILO OTTONI, 127. — Telephone Norte 8045, 






| Í | > 
Após uma noite de tormento 


ODE-SE ouvir o zumbido irritante de um mosquito embora não 

se veja o insecto occulto a pouca distancia, preparando-se para 
injectar no sangue do homem os microbios que produzem o palu- 
dismo e outras febres devastadoras. O mosquitoé o inímigo mais en- 
carniçado eimplacavel quetem o homem. Só num paiz tem causado 
maisde500.000mortescadaanno. Paraevitara propagação dasfebres 
é preciso acabar com a causa — os mosquitos, matando-os com o Flit. 


Em poucos minutos o Flit pulverizado larvas que comem o panno e estragam a 





mal curioso que nada à 
flôr da agua e toma taes 
impulsos que ás vezes 
sãe em disparada fóra da 
agua como uma flecha. 
Muitas vezes, dando esses 
saltos, cáe dentro das 
embarcações. 

* 

O primeiro nome dado 
à Nova Escocia foi Mark- 
land, 

+ 

O camaleão move inde- 
pendentemente os olhos 
um do outro. Neste caso, 
com um dos olhos observa 
c presa € com o cutro pro- 
cura o melhor caminho 
para chegar a ella. 


E, 


ticamente acs alumnos no- 
ções de agricultura, 
+ 

O rio Orenoco nasce au 
sul da Venezuela e tem 
uma extensão de 2,378 ki- 
lometros, alcançando em 
frente da cidade de Bo- 
livia uma largura de 732 
Tem 2.229 kilo- 


metros navegaveis c des- 


metros. 


emboca no Oceano Atlan- 
tico por 17 canacs. 
+ 
As primeiras minas de 
prata expleradas foram as 
do Perú, no anno 1545. 


CONSELHOS PRATICOS 


CE o o ur ee 
RECEITA PARA PERFUMAR 
OS ARMARIOS 








acaba com as moscas, os mosquitos, os 
percevejos, as baratas, as formigas e as 
pulgas, que infestam a casa e trazem epi- 
Gemias. Penetra nas fendas em que os 
insectos se albergam e criam, destruindo- 
Os com Os seus ovos. 


O Flit pulverizado mata as traças e as suas 


roupa. £ facil de usar e não deixa nodoas. 


OFlitéum productoaperfeiçoado porchi- 
micos de fama mundial, Éum veneno mcr- 
tifero para osinsectos e,comtudo, é inoffen- 
sivo para o homem, sendo recommendas- 
do pelas autoridades sanitarias. À venda 
nosbonsestabelecimentosemtodaa parte. 


DISTRIBUIDO POR STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 
Jogo completo (Bomba e lata de 473 c. c.) 134000 — Bomba 7$000 


Lata de 473 c.c. (1 Pinta) B4000 


Lata de 946 c.c. (14 de galão) 12$000 


Lata de 3,785 litros (1 galão) 44$000 





MARCA REGISTRADA 


DESTROE 


TRAÇAS PULGAS 


Edind W uladndo Dad 






MOSCAS MOSQUITOS FORMIGAS 
FIOLHOS PERCEVEJOS BARATAS 





"A lata amarella 
cosa as faixa preta” 


Em todas as escolas 


Póde-se 


roupas dos 


uustralianas ensina-se pra- 





“Attesto que soffri 
durante muitos an- 
nos de ERUPÇÃO 
DA PELLE (desde 
o meu nascimento): 
usei o «ELIXIR 
DE NOGUEIRA», 
do | Pharmaceutico 
Chimico João da 
Silva Silveira, ob- 
tendo o meu resta- 
belecimento com 
esse grande depu- 
rativo do sangue, 


Herval, 30 de 
Janeiro de 1918 — 
Antonio Henrique da 
Silva (negociante) 


Attestado  (resu- 
mo) confirmado por 
um medico. 


( Firmas reconhe- 





Antonio Henrique da Silva 


cidas). ( Negociante ) 


perfumar as 
armarios de 





diversas maneiras: as f|o- 
res, es folhagens perfu- 
madas seccas são muito 
apreciadas, mas ha um 
pó que se póde preparar 
com muita facilidade e dá 
muito bom resultado. 
Toma-se cascas de la- 
ranjas seccas á sombra, 
mas ao ar livre. Mistura- 
Se, com tres partes de casca 
de laranjas, duas partes de 
cravo da India e uma parte 
Pulverisa-se 
tudo muito bem seccando 
c passando depois por uma 
peneira. E' em 
posto em sachets. 


de benjoim. 


seguida 


Estes sachets podem ser 
dos feitios os mais varia- 
dos. 

Póde-se tambem acol- 
choar os cabides dos arma- 
rios com uma pasta de 
algodão coberta com cre- 
tonne ou seda de 
fantasia, c por dentro desse 
alcochoado o tal pó, man- 


uma 


tendo-se assim os vestidos 
bem perfumados. 


MEIO DE TIRAR AS MAN- 


CHAS DE FERRUGEM 


Põe-se para ferver agua 
dentro de uma panella: 


logo que ferva põe-se um 





cartucho de papel grosso, 
causo não se tenha um funil 
que se adapte bem na boc- 
cada panella. Sobre o ja- 
cto de vapor que sác do 
funil colloca-se q 
manchada, 


parte 
emquanto 
uma pessoa mantém o te- 


cido nessa posição outra 
estrega com uma boneca 
feita com um pouco de 
sal de azedas dentro de 
um pedaço de panno bran- 
co. A ferrugem sao com- 


pletamente sem vustragar 


o tecido. 








MAIOR RESISTENCIA NERVOS; 


Os nervos dominam o corpo. Estimu- 
lando-se e revigorando-se os nervos, 
desperta-se o appetite, ganha-se 9 
somno reparador, augmenta-se a en 
ergia cerebral e revigora-se todo o or 
ganismo. Recupera-se a saude normai. 


Um tonico que tem provado decisiva- 
mente o seu valor para a restauração 
dos nervos exhaustos. O 


Phosfato Acido 
E de HORSFORD 







SYPHILIS) 
Só ELIXIR: DE NOGUEIRA 





E 
ã 
fo 
E 
E 


mamas 


50 annos de verdadeiros prodigsios 










Oda LE 
sa 
Lá . 


ONSULTÓBIO DA M 








pe Mme. Seia Potocka, antiga assistente da clinica do dr, Buchencr. d& 
A, dmatodas ES corultas sobre tratamento da pelle e 
da mulher. Dirigir correspondencia pars a 

ENO] Rua Paysandá 111, Rio de Janeiro. 

Mn. Heloisa — Envie- lorte, virá substitulr o Gilka — Muito lhe agra- mais competentes e que Não deve dormir com o Adstringente encontrará as 
me o seu endereço Rim cabello fraco e doente. deço as suas palavras. O lhe tornará suave esse rosto untado de Crême instrucções necessarias do 
de que lhe possa mandar resultado que obteve na tratamento. de Massagem. Este deve tratamento da pelle e do 
as: instrueções. necessarias Pinda == Cordo evitar restauração da saude da ser removido depois da cabelio., 
para « uso efficaz do meu que o cabello embran- sua pelle deve ser atribuido Antonieta =- Como curar massagem, applicando pa- A pags. 7 e 8 encontra 
depilaronio. queça? Na vespera de não só ao regimen que as manchas brancas das ra passar a noite a Loção 


Do Sethania — Lave 


9 105 com agua do Pó 


lavar à cabeça humedeça 
bem o couro cabelludo 
com o meu Tonico mn. 10. 


lhe aconselhei. como ao 
uso que está fazendo do 
sabonete Sylkale. A acção 


unhas? Com a massagem 
diaria com o Crême de Mas- 
sagem. A acção do crême 


de Embellezar. A pags. 
7 e 8 do prospecto que 
acompanha a Loção de 


o Tratamento FHlygienico 
da Pelle. A massagem 
diasia com o Crême de 
Massagem está indicada. 


de Mossagem, a que jun- e pelle com scbre as unhas torna-as — Embellezar encontra indi- O Crême de Massagem não 
tará «na colher de Tonico Mercedes —Convém que Pa avaliada. Bad transparentes e macias. cado o plcataminto ye concorte para tornar a 
ado A pass. 9 e 10 Rj e CE MdE eo ralmente avaliada. Basta Exneri nico da Pelte. ; 
da Pelle. A pas na agua com que lava o oram substituir dO tn perimente O emprego pelle gordurosa. Destinado 
do prospecto que acom- rosto misture uma colher abade RI O ERO As de Crême de Massagem, e apenas a nutrir a pelle, 
panha o frasco do lonico do Tonico da Pelle, que nete rigorosamente PER todas as noites, untando Mme. Queiroz — Tingir | deve ser removido depois 
encontra as instrucções 4 wm medicamento ener- . fico para se notar desde COM elle as unhas. Pela | os cabellos é uma opera- de effectuada a massagem. 
para parar a agua do gico contra a flacidez dos jairo o od TE dor manhã agite bem o frasco ção muito facil. O resul- E” indiffcrente Jávarco 
Pó dr Massagem. Ào dei- E acidos. 80 as meinoras da cutis. do meu preparado Brilho tado é excellente:; posso Ra a aid 
tar acplique uma ligeira 4 das Unhas e aoplique com | affirmar-lhe que o tom Pis SE The de Tor ou 
camada de Crême de Mas- a E Esther — Deve usar a um pincel. Deixe seccar preto fica muito bonito e da P ea E So Etadgtio 
sarem Como fixativo do Lucinda 3: orque pre- Loção Adstringente para | e como polidor de camurça natural. a Pe dig e Ea 
Pé «dv Arroz Hygienico tere prestar a sua atten- combater a excessiva oleo- obterá o brilho. Este pre- ie a e A aa eo 
use o Crême Neve. ção ás cousas que provo- sidade da sua pelle. parado fortalece as unhas, SRdnnE > Aconselho Go Na 


Maria — O cabello deve 
ser lavado de 8 em 8 dias 
com “Shampoo Pó. O meu 
Shanipuo-Pó é preferivel 
ao liquido, dissolvendo-se 
em agua quente na ceca- 
são de usar-se. Hume- 
deça bem a cabeça tanto 


cam tristeza? Quando o 
bem dominar, o mal des- 
apparecerá. 

A' sua segunda pergunta 
respondo : adopte o sabo- 
nete Sylkale, a Loção de 
Embellezar a Pelle, a Lo- 
ção de Cravos e o Pó de 
Arroz Fygienico. Obterá 









Clotilde — O tratamento 
dos seus dentes é indis- 
pensavel e não pode fugir- 
lhe pela razão que allega 
de suas poucas posses. 
O preconceito que existe 
sobre o preço elevado do 
tratamento dos dentes é 





evitando a tendencia a 


quebrarem-se. 


Laurinda — Porque con- 
sidera as rugas a sentença 
de morte, quando é tão 
facil evital-as e comba- 
tehas? A base do trata- 
mento das rugas são as 


a a praticar com perse- 
verança o tratamento in- 
dicado no meu prospecto, 
que já conhece. O regi- 
men de emmagrecimento 
deve consistir na elimina- 
ção das gorduras na ali- 
mentação. Uma vida ao 
ar livre é o complemento 


O meu rouge Poziomka 
é inoffensivo para a pelle, 
d'um colorido muito na- 
tural e delicado. 

Como tonico de cabello 
recommendo-lhe o Tonico 
n. 9; a lavagem da cabeça 
com o Shampoo-Pó rapida- 





à noite como de manhã uma cutis sadia, O rouge iniusto, pois não faltam massagens e estas devem hygienico d'este regimen. mente removerá por com- 
com o Tonico n. 9. Em Poziomka dará ao seu dentistas conscienciosos. ser completadas com a pleto a caspa. 
breve um novo cabello, rosto o colorido que am- Posso recommendal-a a pratica diaria do Trata- Celeste — No prospecto 
mais abundante e mais biciona. um medico dentista dos mento Hlygienico da Pele. que acompanha a Loção SELDA PoTOCKA 
/ Ro Essencia de rosas X got- XL. VV. UU. (Minas uso do seguinte elixir den- 
E PE CONSULTORIO ODONTOLOGICO! tas : Essencia de hortelã Geraes ) — Com o auxilio tricio - 
MENTE : A gottas; Essencia de al- de um calcador de extre- Ácido phenico crystalli- 
E A m IN lazema 1,0; Carmim, q. midade espherica sado 5,0 ; Tintura de iodo 
E Toda a correspondencia para esta secção deverá ser en= 10.0: Essencia de limão, 
Gp O ! viada para o consultorio do cirurgião-dentista ALE- Cunos Nunes de Olieira Mal , No: Essencias de: hortelã: 
Sup xANDRINO AGRA, á rua Rodrigo Silva, 28-1.º andar. de (Pernambuco) —-Embro- "Bento Ribeiro Guimarães 50: Alcool a 90º — 1.000,0. 
sd vm ME =" Telephone 1838 Central. — Rin de Janeiro cações nas gengivas com ( Minas Geraes ) — Para Misture 
l DP se A OR E tinturas de iodo e aconito estado actual das suas 
pa ÃO, AMO a Narciso de Lontres a pita pap SpÃe — partes iguaces. gengivas aconselho fazer ALEXANDRINO ÁGRA 


São innumeras as crean- 
ças que definham nesta 
srande cidade por falta ab- 
soluta de cuidados denta- 
rios, impossibilitadas como 
se acham, pelo estado de 
miseria de seus progenito- 
res, de tratar dos seus den- 
tes em consultorios parti- 


(Amazonas) — À primeira 
não recebi, provavelmente 
extravicu-se. O amigo não 
pode usar trabalho de 
ponte faltando as bases 
para segural-o. 

O processo de que me 
tala em sua carta foi ten- 
tado nos Estades Unidos 
da America do Norte sem, 
comtudo, alcançar o ponto 


Não ha 
mcdificar a 
dos dentes. 

Quem dá côr é a den- 
tina e não o esmalte, que 
é transparente, 

Assim sendo, e impossi- 
vel sastifazer o seu pe- 
dido. 

Bento Carvalho Loureiro 
( Minas Geraes ) — Em- 


precesso 


para 


côr natural 


; Na ESA a : À - E 

a ab : Folga pane almejado brocações nas gengivas 

ds iniciativas que visam : com tinturas de iodo e 

u solução desse importan- Zaira ( Capital ) — aconito — partes iguaes. 

tissimo problema é fazer Quem possue os dentes 

abra ad E io patriotism mo : senhorinha não Delmora ( Minas Ge- 

obra de S$ S ) : ) No dç 

A po cuales É í raes ) — Extracção. 
E Sa LEI Sen TM a 
Ferreira Lopes ( Minas 

Geraes ) — Antes des re- 





Dolorosas conttsões 


Golpes? Pancadas? Canelladas? Que 





importa? 


feições, de prelerencia 


Dario de Mendonça ( S. 
Paulo ) —Sabão de magne- 
gnesia 10,0; Carbonato 
de calcio precipitado 9,0 ; 


“ PARA 
RINS E BEXIGA 


GONORRHEIAS 
PROSTATITES. 


FLORES BRANCAS 
INTERNO E EXTLPIMS 








| 








Camas “SIMMONS” de construcção ideal para solteiro, 


SIMMONS 


CAMAS AMERICANAS — LUXO, 


CONFORTO, DURABILIDADE 





O Linimento de Sloan dará allivio immediato. 
Ha 42 annos que elle tem dado provas de ser O 
remedio mais efficaz para as dôres rheumaticas, 
nevralgicas e musculares. Evita O incommodo uso 
de emplastros e compressas. Não exige fricção 
Como os remedics antiquados. Não mancha € 


casal e crianças, em córes laques, fingindo madeira de 
qualquer especie. 
EM TODAS AS CIDADES DO NORTE AO SUL ENCONTRAM-SE AS CAMAS 


SIMMONS 


PRECISAMOS MAIS DISTRIBUIDORES NAS PRINCIPAES CIDADES DO BRASIL. 


Soréi € O 
Remedio 
MS de pio 
7 sopa dades Que 
| LINIMENTO renova as 
RE crio Forcas, 
Energia € 
Vitalidade. 








Peçam catalogos e informações á Caixa Postal 44 


RIO GE JANEIRO 


—. 
Mn 


THE SIMMONS COMPANY 


SLOA 





LAKE SHORE DRIVE, 666 CHICAGO — ILL. — E. U. A. 
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PHAETON LINCOLN DE SPORT 


A suggestiva belleza do Phacton Lincoln de Sport 
lembra a graça e a celeridade desenvolta da gai- 
vota. Ássim como o passaro corta os ares em vôo 
veloz sem esforço consciente, os recursos de força do 
Lincoln obedecem a todas as necessidades de quem 
o guia com igual liberdade destituida de esforço. A 
acceleração correspondente a todas as exigencias do 
trafego, a velocidade incomparavel, a facilidade de 


direcção, asseguradora da confiança de se vence 
qualquer emergencia, — taes são as qualidades pri. 
maciaes do bom funccionamento do Lincoln. Essas 
qualidades estão admiravelmente caracterizadas em 
cada detalhe cuidadosamente seleccionado do equi- 
pamento e do rico acabamento em todos os linea- 
mentos e na graciosa curva deste desenho de 


Locké. 


o! 


LINCOLN MOTOR COMPANY 
D 


ivisão da Ford Motor Company 


RIO DE JANEIRO — PORTO ALEGRE 


RECIFE — S. PAULO 





